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Construção da Escola Domingos Capela

Estado reclama dívida
de cerca de três milhões

e duzentos mil euros
Pinto Moreira

assegura vontade
da Câmara
em “fazer”
enquanto

Marco Gastão
assume pretensão

de “mais obra”

Pavilhão
gimnodesportivo

em Silvalde
de “miragem”
a “realidade”
– promessa
nos festejos

solenes da vila

página 7

Câmara de Espinho e Parque Expo firmam contrato

Requalificação da orla costeira
Tendo como objecto a prestação de serviços de definição de
uma “estratégia de regeneração para a orla costeira do
concelho de Espinho”, incluindo a sua articulação com a zona
envolvente e com a cidade, designadamente tendo presente

a intervenção de desnivelamento da linha de caminho de ferro,
a Câmara Municipal e a empresa Parque Expo celebraram (na
segunda-feira) um contrato para os próximos cinco meses
como tempo de conclusão para o estudo proposto.

página 5
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“Estou consciente que há muito para fazer na freguesia de
Silvalde. No entanto, em pouco mais de sete meses
melhoramos significativamente os acessos à nossa praia.
A praia Pau da Manobra é hoje uma referência no concelho
e estou certo de que a intervenção que lá foi feita vai atrair
mais turistas para Silvalde.” – Marco Gastão

“Tal como aconteceu na Câmara
Municipal de Espinho, também na
Junta de Freguesia de Silvalde houve
uma mudança em termos de gestão
política. Porém, os interesses
dos nossos munícipes e dos
nossos fregueses deverão estar
acima de qualquer interesse
político partidário.” – Pinto Moreira

“Pela estagnação a que o nosso concelho foi sujeito

a expectativa em relação ao trabalho que esta Câmara e esta

Junta de Freguesia têm pela frente é elevada. Através de uma

relação de proximidade estou certo de que vamos conseguir

corresponder positivamente aos anseios dos silvaldenses e,

meu caro Marco Gastão, a porta do meu gabinete

na Câmara Municipal continuará a estar aberta para ouvir

propostas, críticas e em conjunto desenvolvermos

obra na freguesia de Silvalde.” – Pinto Moreira

“A palavra que deixo aqui hoje é uma palavra
de esperança e de incentivo para que
a Junta de Freguesia de Silvalde, em especial o
presidente Marco Gastão, continue com o
ritmo que tem imprimido nestes sete meses
de mandato. Também com o contributo do
trabalho desenvolvido em Silvalde, estou
convicto de que de que vai voltar a ser bom
viver no concelho de Espinho.”– Pinto Moreira
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Pinto Moreira assegura vontade da Câmara em “fazer” enquanto Marco Gastão
assume pretensão de “mais obra”

Pavilhão gimnodesportivo
em Silvalde de “miragem” a “realidade”
– promessa nos festejos solenes da vila
“Quero deixar a certeza de que a Câmara Municipal de Espinho, em estreita colaboração com a Junta de Freguesia de Silvalde

e demais entidades com responsabilidades na área, tudo vai fazer para que o pavilhão gimnodesportivo em Silvalde deixe de ser uma

miragem e passe a ser uma realidade”, anunciou Pinto Moreira na sessão solene do sétimo aniversário da elevação silvaldense a vila.

Por seu turno, “apesar das evoluções já sentidas”, Marco Gastão vincou a pretensão de “mais”, alegando que “somos exigentes”.

Por isso… “Quero deixar aqui o compromisso de que vamos reivindicar junto da Câmara Municipal mais obra para Silvalde.”

“A palavra que deixo aqui hoje é uma palavra
de esperança e de incentivo para que
a Junta de Freguesia de Silvalde, em especial o
presidente Marco Gastão, continue com o
ritmo que tem imprimido nestes sete meses
de mandato. Também com o contributo do
trabalho desenvolvido em Silvalde, estou
convicto de que de que vai voltar a ser bom
viver no concelho de Espinho.”– Pinto Moreira

“Estou consciente que há muito para fazer na freguesia de
Silvalde. No entanto, em pouco mais de sete meses
melhoramos significativamente os acessos à nossa praia.
A praia Pau da Manobra é hoje uma referência no concelho
e estou certo de que a intervenção que lá foi feita vai atrair
mais turistas para Silvalde.” – Marco Gastão

“Tal como aconteceu na Câmara
Municipal de Espinho, também na
Junta de Freguesia de Silvalde houve
uma mudança em termos de gestão
política. Porém, os interesses
dos nossos munícipes e dos
nossos fregueses deverão estar
acima de qualquer interesse
político partidário.” – Pinto Moreira

“Passados sete meses desde
as eleições autárquicas é para mim
uma honra e um orgulho poder
assinalar este sétimo aniversário
da elevação de Silvalde a vila na
qualidade de presidente de junta.
O caminho que até hoje percorre-
mos à frente dos destinos da fre-
guesia de Silvalde não tem sido
fácil”, mas “aproveito esta opor-
tunidade para publicamente agra-
decer aos meus colegas de execu-
tivo a ajuda que me têm dado.”

Marco Gastão encetava assim
o seu primeiro discurso numa ses-
são solene evocativa da elevação
de Silvalde a vila, aproveitando a
circunstância (com pompa) para
frisar que é a primeira vez que
Silvalde tem na sua praia hasteada
a bandeira azul. “O esforço que a
Câmara Municipal e a Junta de

Fotos VÍTOR LANCHA

“Pela estagnação a que o nosso concelho foi sujeito

a expectativa em relação ao trabalho que esta Câmara e esta

Junta de Freguesia têm pela frente é elevada. Através de uma

relação de proximidade estou certo de que vamos conseguir

corresponder positivamente aos anseios dos silvaldenses e,

meu caro Marco Gastão, a porta do meu gabinete

na Câmara Municipal continuará a estar aberta para ouvir

propostas, críticas e em conjunto desenvolvermos

obra na freguesia de Silvalde.” – Pinto Moreira



08/Julho/2010

3

Festejos (com tasquinhas) prosseguem até domingo

Marco Gastão assumiu o acto
de homenagem a Abel Gonçalves,
no âmbito das comemorações do
sétimo aniversário da elevação de
Silvalde a vila, tendo o pároco
Manuel António recebido das mãos
de Pinto Moreira os símbolos da
homenagem que igualmente lhe
foi prestada pela Junta de Fregue-
sia.

Na qualidade de presidente da
Assemble ia  de  Fregues ia  de
Silvalde, Mário Cruz, fez à entrega
das lembranças que simbolizaram
a homenagem ao clube Juventude
dos Outeiros, enquanto o presi-

Padre Manuel António,
Abel Gonçalves
António Rocha
e Juventude dos Outeiros
– tributos da vila de Silvalde

dente da Assembleia Municipal de
Espinho, Luís Montenegro, proce-
dia ao acto de distinção de António
Rocha.

Na presença do vereador
Quirino de Jesus, de vogais da
Assembleia Municipal e da As-
sembleia de Freguesia, assim como
de membros do executivo da Jun-
ta de Freguesia de Silvalde e de
todos os presidentes das restan-
tes juntas do concelho, para além
de representantes das colectivi-
dades silvaldenses e diversas en-
tidades, foram prestadas, na noi-
te de sábado, quatro homenagens,

com quadrantes distintos.
Por um lado, o padre Manuel

António, por mais de quatro déca-
das de actividade (religiosa e ac-
ção/solidariedade social) na Paró-
quia de Silvalde em meio século
de sacerdócio.

Por outro, Abel Gonçalves, pre-
sidente da Junta de Freguesia ao
longo décadas e que no momento
da homenagem não conteve a
emoção e agradeceu “a tolerância
e a compreensão da minha esposa
ao longo da minha actividade
autárquica”, partilhando ainda a
distinção com “o saudoso presi-

dente da Junta da Freguesia, Fa-
biano, um homem que muito tra-
balhou para Silvalde.”

Pela conquista da taça inter-
concelhia de futebol popular, o
clube Juventude dos Outeiros foi
também alvo de distinção.

E em reconhecimento dos seus
préstimos em prol da cultura sil-
valdense, oportunidade ainda para
a homenagem a António Rocha,
antigo presidente da Banda Musi-
cal de Silvalde.

Entretanto, decorrem as tas-
quinhas, que já foram animadas
pelo duo Mariarte e Mariarte e um
concurso de karaoke, seguin-
do-se hoje a “noite da criança”
e torneios de futebol de rua, pin-
turas faciais, insufláveis e palha-
ços.

Os festejos do sétimo aniver-
sário da elevação de Silvalde a vila
prosseguem também amanhã à
noite com desfile de marchas po-
pulares e actuação da Banda Mu-
sical de Silvalde. No sábado, o
Rancho Folclórico de Silvalde e o
artista espinhense Paulo Sérgio, e
no domingo, no encerramento das
tasquinhas,  o grupo mus ica l
Feedback.

Acresce refer i r  que Mar ia
Adelaide e José António deram
voz ao fado (com Alfredo Soares à
guitarra e Gracindo Costa à viola)
na sessão solene do sétimo ani-
versário da promoção de Silvalde
a vila.

Lúcio Alberto

Freguesia desenvolveram faz com
que tenhamos um selo de qualida-
de e por isso vamos com toda a
certeza ser mais procurados por
turistas.”

E mudando de campo… “Todos
sabemos que Silvalde é uma fre-
guesia com grande dinamismo ao
nível do desporto, nomeadamen-
te no futebol popular do concelho
de Espinho. Já lá vão vários anos
em que as equipas de Silvalde
ganham os campeonatos de fute-
bol popular do concelho de Espi-
nho e este ano, tal como no ante-
rior, uma equipa de Silvalde ga-
nhou a Taça Federação Norte.”

São feitos “que nos enchem de
orgulho” e “que nos obriga a in-
vestir nas condições desportivas
da freguesia”, exemplificando com
“o melhoramento em redor do
Campo da Seara” e revelando “o
projecto que já está na Câmara
Municipal de Espinho para cons-
truirmos uma bancada de apoio.”

Registando que Si lvalde é
“hoje” uma freguesia “mais limpa,
mais dinâmica e com movimento”,
Marco Gastão, sublinha que “ape-
sar das evoluções já sentidas que-
remos mais”, porque “somos exi-
gentes” e “quero deixar aqui o
compromisso de que vamos rei-
vindicar junto da Câmara Munici-
pal mais obra para Silvalde.”

Todavia, o autarca silvaldense
não  descura  a  noção  do(s )
limite(s)… “Somos conscientes e
sabemos que não podemos pedir
tudo e mais alguma coisa. Vamos
pedir aquilo que sabemos que é
possível, mas estou certo que o
Dr. Pinto Moreira não nos deixará
ficar mal e dentro daquilo que lhe
for possível vai ajudar a nossa
freguesia.”

Em suma, “estou convencido
que vamos contribuir para o de-
senvolvimento do concelho e que
vamos ter uma freguesia de
Silvalde melhor.”

Reconhecendo que “no pano-
rama concelhio a freguesia de
Silvalde assume um papel prepon-
derante quando analisamos aqui-
lo que poderá ser o futuro e de-
senvolvimento do nosso conce-
lho”, Pinto Moreira é da opinião
que “Silvalde é hoje o centro do
concelho no que aos equipamen-
tos desportivos de proa diz res-
peito.” Considerando que “a Nave
Polivalente e o Complexo de Ténis
são infra-estruturas que cata-
pultam o nome de Espinho e de
Silvalde pelo país fora”, o edil nota,
entretanto, que “o futuro parque
da cidade ocupará uma parte sig-
nificativa da freguesia assim como,
o recém aprovado (pela Câmara
Municipal) Estádio do Sporting
Clube de Espinho se situará na
freguesia de Silvalde.”

Entretanto, “durante estes sete
meses de mandato” a relação en-
tre Junta de Freguesia de Silvalde
e Câmara Municipal de Espinho
“tem-se pautado por um relacio-
namento de proximidade em que
a defesa dos silvaldenses tem es-
tado em primeiro lugar.”

Para além das mudanças em
termos organizativos, “são já visí-
veis alguns melhoramentos que
esta Junta de Freguesia e esta
Câmara desenvolveram na fregue-
sia”, como “os melhoramentos ao
nível do acesso ao Campo da Se-
ara e a intervenção na Praia Pau

Fotos VÍTOR LANCHA
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da Manobra são exemplos palpá-
veis.”

E corroborando das palavras
de Marco Gastão – “Silvalde mere-
ce mais e melhor” –, Pinto Moreira
aproveitaria o ensejo para revelar
que na segunda-feira a Câmara
Municipal de Espinho assinaria um
protocolo de cooperação com a
empresa Parque Expo, “uma em-
presa que dispensa apresentações
no que diz respeito a requa-
lificações urbanas, nomeadamen-
te em frentes marítimas.”

E na noite de sábado, no salão
de eventos da autarquia s i l -
valdense, ainda soaram as alega-
ções de Pinto Moreira nesta maté-
ria:

“Não faz mais sentido termos
em Espinho e também em Silvalde
uma frente marítima dotada ao
abandono. Não faz mais sentido
termos na freguesia de Silvalde os
nossos pescadores sem as míni-
mas condições para exercerem a
sua actividade. Aqueles que da
venda do peixe dependem não
podem continuar a faze-lo nas con-
dições que hoje têm. É preciso
uma ruptura com o passado e
estamos convictos de que esta
parceria estratégica com a Parque
Expo vai devolver a frente maríti-
ma aos espinhenses e dota-la de
todas as condições para que pos-
samos afirmar Espinho como uma
estância balnear mas também que
nos permita preservar as nossas
tradições, nomeadamente a arte
xávega.”

E ainda enquadrado com a ver-
tente balnear… “Não posso deixar
de lembrar o esforço que a Câma-
ra Municipal de Espinho levou a
cabo para que tivéssemos a ban-
deira azul içada na Praia de
Silvalde. Ao contrário do que era
delineado esta Câmara Municipal
quis dar um selo de qualidade às
suas praias e empenhou-se na
criação das condições necessárias
para a obtenção deste título que
orgulhosamente exibimos.”

Segundo o  pres idente  da
edilidade, “muito há para fazer” e
“muito há que queremos fazer!”

Por exemplo…
“Como é do conhecimento pú-

blico a Câmara Municipal de Espi-
nho conseguiu desenvolver os pro-
jectos para a construção de cinco
novos centros escolares. A fre-
guesia de Silvalde terá a breve
trecho condições condignas para
os jovens terem acesso a um pro-

cesso educativo que seja capaz de
os preparar melhor para os desa-
fios futuros, quer a nível pessoal
quer a nível profissional.”

No que concerne às acessibili-
dades, “estamos a estudar as
melhores condições, técnicas e
financeiras para colmatarmos as
atrocidades feitas em Silvalde no
mandato anterior.”

Não obstante o momento eco-
nómico-financeiro não ser propí-
cio a grandes desideratos, “essas
dificuldades reais e sentidas no
dia-a-dia não podem ser sinónimo
de estagnação ou de inércia.”

E assim, à laia de introdução,
Pinto Moreira focou uma obra aca-
lentada no passado e preconizada
no presente (com pressuposto
futuro).

“Há muito, ainda eu estava lon-
ge das lides políticas, que ouvi
publicamente e também em priva-
do a promessa de construção de
um pavilhão gimnodesportivo para
a freguesia de Silvalde. Como to-
dos sabem a anterior Câmara
Municipal optou pela construção
do pavilhão gimnodesportivo na
vila de Anta. Apesar de construído
e inaugurado foi esta câmara que
encetou esforços e ultimou as ne-
cessidades para o abrir à popula-
ção e respectivas colectividades.
Pelo dinamismo desportivo que
Silvalde apresenta é da mais ele-
mentar justiça que nasça também
aqui um equipamento daquela
natureza.”

Lúcio Alberto
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“Atenta à necessidade da popula-
ção e com a constante preocupação
em disponibilizar acções, serviços e
equipamentos”, a Junta de Freguesia
concebe a colónia de férias “Bugas &
Tartarugas” para crianças e com ida-
des entre os 4 e os 12 anos, com
actividades – piscina, praia, cinema,
visitas pedagógicas, ateliers de arte-

sanato, jardinagem, culinária, recic-
lagem, pintura, dança e teatro,
informática, dinâmicas de grupo, des-
porto, prevenção rodoviária, pedal
karts, de segunda a sexta-feira, das
8h30 às 18.30 horas.

Este serviço (com preços de 150
euros/quatro semanas, 120 euros/
três semanas, 90 euros/duas sema-

nas, 50 euros/uma semana e 12 euros/
um dia) “visa promover a conciliação
da vida profissional com a vida familiar
e pessoal dos pais e adultos com
responsabilidades parentais, nomea-
damente nas férias escolares dos seus
educandos.”

Entretanto, Rui Torres alegou as
razões e circunstâncias da proposta
de revisão orçamental para o ano em
curso, atendendo a receitas e despe-
sas não previstas ou apenas expec-
táveis aquando da delineação e apro-
vação do orçamento em exercício,
enquanto justificava o conteúdo da
informação escrita inerente ao de-
sempenho e representatividade no
âmbito da presidência da Junta de
Freguesia. Liliana Ferreira e José Fon-
seca, vogais do PS, corporizaram, com
intervenções, a oposição na sessão da
Assembleia de Freguesia presidida por
Azevedo Brandão, ocorrida entre as
18 e as 19.15 horas de sábado.

Rui Torres fez ainda questão de
registar três estreias de vogais (su-
plentes), um deles com 18 anos, que
através do jornal Defesa de Espinho
deixou a seguinte mensagem: “Jo-
vens, chegou a nossa hora!”

Logo após a sua participação na
reunião de sábado, Alberto Ricardo de
Oliveira Sousa, da JSD, demonstrou
ao jornal Defesa de Espinho o seu
agrado por ter escutado publicamente
do presidente da Junta que fizera
“história” por ser “o mais jovem vogal
de algum órgão autárquico do conce-
lho de Espinho eleito pelo PPD-PSD e
também o mais jovem de sempre a ser
vogal da Assembleia de Freguesia de
Espinho.”

Em síntese, Alberto Sousa tece o
seu comentário (de estreia):

“Apesar de ter agradecido este
elogio e ter ficado extremamente sa-
tisfeito, este elogio trouxe-me, por
outro lado, alguma tristeza no meu
interior, porque só agora um jovem da
minha idade chegou a uma Assembleia
de Freguesia como a de Espinho. Fico
extremamente desanimado e angus-
tiado por ver que sou o primeiro… Só
agora, 36 anos depois do 25 Abril, um
jovem social-democrata no começo
da vida cívica chega a uma Assembleia
de no concelho de Espinho… Sinto
que fiz história, mas esta historia já
devia ter começado há muito tempo.
Como dizia uma figura ilustre da nossa
praça, basta de inércia, jovens temos
de mostrar aos mais velhos que os
jovens querem ajudar na vida política
do nosso concelho, dinamizando a
nossa cidade, daando opiniões, inter-
vindo… Vamos conseguir? Eu digo
claramente que sim, como dizia o
grande poeta português Fernando
Pessoa – Tudo vale a pena, se a alma
não é pequena.”

Lúcio Alberto

Assembleia de Freguesia
de Espinho com o mais jovem
(18 anos) vogal aprova
alteração orçamental da Junta

“Bugas & Tartarugas”
– colónia de férias

“Ao contrário do que
algumas vozes apregoam a
Junta de Freguesia de
Silvalde não tem olhos
apenas para a praia Pau da
Manobra. Também na zona
onde é desenvolvida a arte
xávega a Junta de Freguesia
de Silvalde interveio. Não se
podem esquecer que logo no
primeiro mês de mandato
limpamos a praia e demos
melhores condições aos
nossos pescadores. Sei que
não são as condições ideais,
mas o presidente da Câmara
Municipal de Espinho está a
trabalhar sobre o assunto e
estou certo que dentro em
breve teremos os novos e
futuros apoios de pesca no
terreno.” – Marco Gastão
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Tendo como objecto

a prestação de serviços de

definição de uma “estratégia

de regeneração para a orla

costeira do concelho

de Espinho”, incluindo a sua

articulação com a zona

envolvente e com a cidade,

designadamente tendo

presente a intervenção de

desnivelamento da linha de

caminho de ferro (“já

efectuada”), a Câmara

Municipal e a empresa

Parque Expo celebraram

em cerimónia pública

na manhã de

segunda-feira, no auditório

do Fórum de Arte e Cultura

de Espinho, um contrato

para os próximos cinco meses

como tempo de conclusão

para o estudo proposto.

A Câmara Municipal e a empresa
Parque Expo rubricaram um contrato
de prestação de serviços para a reali-
zação de um estudo de intervenção na
orla costeira do concelho – “um mo-
mento decisivo para o desenvolvi-
mento e afirmação do concelho de
Espinho”, nas palavras de Pinto
Moreira.

Observando que “com as condi-
ções naturais que o concelho nos
oferece não era mais possível sermos
deparados com a imagem que actual-
mente mostramos a quem aqui vive
ou a quem nos visita”, o presidente da
Câmara Municipal realçou a necessi-
dade de “uma orla costeira adaptada
à realidade do Plano de Ordenamento
da Orla Costeira e que seja capaz de
fugir às atrocidades cometidas no
passado.”

Vicente Pinto (vice-presidente da
Câmara), Quirino de Jesus (verea-
dor), Américo Castro (presidente da
Junta de Freguesia de Paramos) e
representantes dos restantes órgãos
autárquicos do concelho, entre outras
presenças, testemunharam o proto-
colo subscrito pelo edil espinhense e o
presidente do Conselho de Adminis-
tração da Parque Expo, Rolando Borges
Martins.

“É a garantia de que teremos num
futuro próximo um projecto e uma
obra de inegável qualidade e funcio-
nalidade no sentido de afirmarmos o
concelho de Espinho como um verda-
deiro destino turístico e uma verda-
deira estância balnear. Temos que ser
frontais e humildes ao ponto de afir-
marmos que as coisas não estão bem
e encontram-se bem longe daquilo
que pretendemos para o nosso conce-
lho. Precisamos de repensar o cami-
nho que queremos trilhar quando fa-
lamos na nossa frente de mar, na
nossa orla costeira e quais as áreas e
locais onde neste capitulo temos que
investir.”

Assim perspectivou Pinto Moreira,
assumindo que “não temos pejo ne-
nhum em assumir que precisamos de
ajuda”, na expectativa de que “essa
ajuda que procuramos no mercado
estamos convictos que a encontra-
mos na empresa Parque Expo.”

Considerando que Considerando
que a Parque Expo

“dispensa apresentações quando
falamos de revitalizar frentes maríti-
mas ou de requalificações urbanas”,

Câmara de Espinho e Parque Expo firmam contrato

Requalificação da orla costeira

Pinto Moreira acentua que “é uma
empresa que nos oferece condições
para desenvolvermos um trabalho
sério e que seja capaz de interpretar e
colmatar aqueles são os anseios da
população mas também nos garante a
execução do projecto político que pro-
jectamos para a frente marítima do
concelho de Espinho.”

Por um lado, “é preciso travar o
quanto antes a proliferação de cons-
truções ad-doc.” Por outro, “o desafio
que lançamos à Parque Expo visa
essencialmente o planeamento de um
projecto que reordene este bem pre-
cioso que temos no nosso concelho,
que é a nossa orla costeira.

O acto do compromisso protoco-
lar foi antecedido de um documentário
audiovisual sobre a Parque Expo, des-
de a exposição mundial que projectou

a imagem de Portugal e proporcionou
uma nova face oriental à cidade de
Lisboa, revitalizando urbanística,
paisagística e ambientalmente uma
zona degradada e obsoleta. Oportuni-
dade também para conferir outras
obras em regiões do país, desde o sul,
ao interior, a Viana do Castelo,
Matosinhos e Gaia… pautando-se a
orientação da Parque Expo pela pre-
servação daquilo que são as condi-
ções naturais dos lugares onde inter-
vém.

Nessa conformidade, Pinto Moreira
reiterou palavras de há algum tempo
e (eleitoralmente) mais recentes:

“A zona protegida da lagoa de
Paramos, que ao longo das últimas
duas décadas sofreu avanços e recuos
assume-se para nós como um dos
locais onde pretendemos intervir. Não

podemos desperdiçar, como tem sido
feito, um espaço tão nobre como aque-
le. É um local com potencialidades
naturais únicas na Europa e está loca-
lizada no concelho de Espinho! A nos-
sa frente marítima na freguesia de
Silvalde não pode continuar a ser
apelidada de fim do mundo!”

Entretanto, “com as demolições
que operamos num passado muito
recente demos o primeiro passo para
que alguém com créditos na matéria
pense numa solução aprazível e funci-
onal para toda aquela frente”, mas
“não podemos continuar a ver o defi-
nhar de uma arte tão nobre como é a
arte xávega.”

Paramos, Silvalde e não só…
“Também na freguesia de Espinho

precisamos de um novo rumo. Não
podemos mais estar de costas volta-

das para as entidades que superin-
tendem na área da orla costeira.

Um projecto de revitalização glo-
bal do concelho que não se cinge à
vontade camarária…

“A Administração Hidrográfica do
Norte e a CCDR-N têm que ser nossas
parceiras e por isso temos vindo a
realizar diversas reuniões de trabalho,
de forma que todos os requisitos le-
gais sejam cumpridos e os nossos
projectos estejam de acordo com aqui-
lo que são as directrizes do Governo
Central. Porém, não deixamos de de-
monstrar a essas entidades aquilo que
são as nossas ideias e os nossos
projectos. Dentro de um diálogo pro-
fícuo, estou convicto de que vamos
conseguir implementar o que temos
projectado.”

Lúcio Alberto
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A revelação de Américo Castro
na Assembleia de Freguesia de Paramos

“Uma das escolas irá encerrar:
ou Corredoura ou Monte”
O presidente da Junta de

Freguesia de Paramos, Américo

Castro, garantiu, na Assembleia

de Freguesia, que uma das

escolas do ensino básico da

freguesia “irá encerrar no

próximo ano lectivo”. Segundo

Américo Castro, uma dessas

escolas poderá ser “ou a da

Corredoura ou a do Monte” e

que as “escolas da Lomba e da

Bouça irão manter-se abertas”.

Américo Castro respondeu a

esta questão que foi levantada

pela segunda secretária da

Assembleia de Freguesia, a

Independente, Paula Colaço.

A Assembleia de Freguesia de Pa-
ramos aprovou, entretanto, por una-
nimidade, um voto de louvor, propos-
to pelo presidente daquele órgão
autárquico, Joaquim Meneses, ao
paramense Filipe Pinhal Santos, pelo
seu “acto heróico” no salvamento de
uma idosa no mar de Espinho. Aliás,
aquela Assembleia de Freguesia apro-
vou, também, dois votos de pesar –
um pelo falecimento da mãe do vogal,
Jorge Sá e um outro pelo falecimento
do ex-funcionário daquela Junta de

Freguesia, José Domingues da Costa.
Foi aprovado, também, por unanimi-
dade, o protocolo entre a Câmara
Municipal de Espinho e a Junta de
Freguesia de Paramos em matéria de
publicidade fixa permanente.

De resto, tratou-se de uma
assembleia que andou em torno da
discussão de alguns problemas da
freguesia e da informação escrita do
presidente da Junta. No entanto, gran-
de parte do tempo foi tomado por um
‘velho assunto’, da assembleia ante-
rior, relacionado com o Centro Social
de Paramos. Aqui, o vogal Jorge Sá foi
o mais interventivo, criticando, nova-
mente, “a postura da Direcção” da-
quela instituição. Reconhecendo que
usou “algumas palavras e termos
menos próprios”, o vogal dos Inde-
pendentes afirmou que “mantenho o
sentido daquilo que pretendi dizer na
altura”.

Jorge Sá teceu duras críticas à
forma como o assunto foi tratado,
nomeadamente ao facto de “alguém
ter ligado para os jornais a dizer que
na Assembleia de Paramos vai estou-
rar uma bomba”. E disse Jorge Sá que
“dois dos jornais que não estão aqui
hoje vieram”, correndo a esse apelo.
“Houve um, o jornal Defesa de Espi-
nho que está sempre presente nas
nossas assembleias, que não veio. É
um jornal sério. É o meu jornal”.

A uma pergunta por parte de
uma das vogais dos Independentes
que pretendia saber porque razão o

presidente da Assembleia de Fre-
guesia de Paramos não estava pre-
sente nas realizações do Centro
Social de Paramos, Joaquim Mene-
ses respondeu:

“Só estou onde sou convidado.
Tinha um convite como sócio, mas
como este órgão (Assembleia de Fre-
guesia) não foi convidado, entendi por
bem não ir lá. Da mesma forma que
convidaram o senhor presidente da
Câmara e o presidente da Junta de
Paramos, poderiam ter convidado o
presidente da Assembleia de Fregue-
sia”.

Entre outros assuntos discutidos,
salienta-se, entretanto, o levado pelo
vogal Jorge Sá que disse-se “surpre-
endido com o facto de terem escolhi-
do um comerciante de Vila Nova de
Gaia para a Feira do Livro que se
encontra aberta na Alameda 8, em
Espinho”, e que pôde constatar numa
nas suas caminhadas pela cidade. “Não
entendo porque razão não se fez uma
feira do livro com os comerciantes do
concelho de Espinho?!”

O presidente da Assembleia de
Freguesia, Joaquim Meneses, uma vez
que ele próprio tem uma livraria, apro-
veitou para revelar que “desde que
está aberta essa ‘feira do livro’, não
temos vendido um único livro. Pela
primeira vez, acho que vou poder tirar
uma semana de férias, já que o pre-
juízo tem sido muito grande”.

Manuel Proença

Assaltos a habitações
e café “visitado”
mais que uma vez

pouco menos de um mês causam
mais prejuízo e indignam os familiares
e amigos de quem jaz no cemitério.

Por isso, e igualmente indignado,
o presidente da Junta de Freguesia
manifestou ao jornal Defesa de Es-
pinho a sua “preocupação” com a
conjuntura de assaltos ao cemitério.

Napoleão Guerra está também
“desapontado com o facto de ainda
não ter surtido efeito a investigação
policial” e lamenta a ocorrência de
“uma vaga de assaltos sem fim…”

Motivados pelo cobre, também
recentemente multiplicaram-se os
assaltos às estruturas de iluminação
na via pública em Silvalde e Paramos
e ainda extramuros ao concelho, con-
cretamente em Grijó.

Entretanto, um café em frente ao
cemitério de Anta já foi assaltado mais
que uma vez, enquanto no pretérito
fim-de-semana ocorreram vários as-
saltos a residências, incluindo (na tar-
de de sábado) um apartamento do
Parque Luso.

Lúcio Alberto

Ladrões
de cobre
no cemitério
de Anta

Mais uma vez, o cemitério de
Anta foi assaltado, com os larápios
seduzidos pelo cobre da estrutura
superior da capela (aberta) mortuária
na parte nova do recinto.

Recentemente, o jornal Defesa
de Espinho dera eco de uma série
de assaltos em pouco tempo no mes-
mo local e também pelo motivo do
cobre.

Agora, mais quatro assaltos em

Um homem de 27 anos, desem-
pregado, foi detido por elementos da
Esquadra de Investigação Criminal da
Divisão Policial de Espinho, por sus-
peita de furto em estabelecimentos
comerciais.

Os agentes da Polícia de Seguran-
ça Pública acabaram por efectuar uma
busca domiciliária ao suspeito, com
base em diligências num processo de
investigação, recuperando vários arti-
gos supostamente furtados em esta-
belecimentos comerciais (sete tele-
móveis, 99 maços de tabaco, 75 cai-

xas de mortalhas, 58 pilhas, uma
máquina fotográfica, 10 malas de se-
nhora e vários isqueiros). A Polícia
apreendeu outros objectos, por sus-
peita de terem sido utilizados na prá-
tica de ilícitos (uma réplica de arma de
fogo, uma peruca, cinco luvas e um
saco com diversas ferramentas).

Entretanto, o detido foi presente
ao Tribunal Judicial de Espinho, ten-
do-lhe sido aplicada a medida de coac-
ção de apresentações semanais.

Manuel Proença

Apreendida réplica de arma de fogo

Detido suspeito de furto
em estabelecimentos
comerciais

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Aí está o Verão! As temperaturas sobem
e as praias do concelho enchem de banhistas,

uns mais recatados na areia
e outros mais refrescados no mar…

...com legenda!
Foto CARLOS PEREIRA
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Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURAS:
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

CONTABILIDADE
GESTÃO HOTELEIRA

PROVAS ESPECIAIS DE INGRESSO

Inscrições – 2.ª chamada: 7 de Junho a 16 de Julho

Horário: 16:30 às 21:00 horas

Empreendimento composto por:

Kartódromo (indoor), Discoteca, Café / Bar, Restaurante
área 3.700 m2, 300 lugares de estacionamento

 CEDE-SE EXPLORAÇÃO

indoor karting
de

espinho

 (total ou parcial)
Infraestrutura excelentemente equipada, localizada em região
de boa densidade populacional e elevado potencial turístico.

Zona Industrial de Espinho – Contacto 915761724

A Câmara Municipal de Espinho prepa-
rou um programa de diversão intitulado
“Espinho_Verão 2010”, para o mês de Ju-
lho, na Alameda 8 e que terá o seu ponta-
pé-de-saída amanhã.

Assim, o palco da Alameda 8 irá contar
com a actuação de diversos grupos musi-
cais e de diversas iniciativas, algumas liga-
das a colectividades espinhenses.

Eis o programa:

Brisa do Mar (sexta-feira), Tekos (do-
mingo), Banda União Musical Paramense
(dia 14), Alma Nua (dia 16), Noite FreeSound
(dia 18), Grupo Musical SOS (dia 20), Tuna
Musical de Anta (dia 21), Música com Arte
(dia 22), Em Dueto Consigo Próprio (dia
23), Festival Internacional de Folclore (dia
24), Noite FreeSound (dia 25), Dj Sattaman
(dia 30), One Love Family (dia 30), Roulote
Rockers (dia 31) e Mind da Gap (dia 31).

“A Caminho de S. Pedro do Sul” é o destino
que o programa “Jovem Viajante”, um programa
de férias da Câmara Municipal de Espinho (Divi-
são de Apoio à Juventude), vai realizar este ano.
A iniciativa, destinada a jovens residentes no
concelho de Espinho, com idades entre os 12 e
os 17 anos, irá decorrer de 19 a 25 de Julho e de
16 a 22 de Agosto.

O programa inclui visitas culturais, percur-
sos pedestres, desportos radicais, etc..

As inscrições estão abertas até ao próximo

domingo, no Posto Municipal de Turismo, no
edifício da Junta de Freguesia de Espinho, quinta
e sexta-feira entre as 9 e as 18 horas e no sábado
e domingo das 9.30 às 12.30 horas e das 14
horas às 17.30 horas.

O “Jovem Viajante” tem como objectivo
“auxiliar os encarregados de educação a ocupar
os tempos livres dos jovens de uma forma
saudável, através da prática de actividades lúdico-
formativas que contribuam para o enriqueci-
mento cultural e pessoal dos jovens”.

”Jovem viajante”
…“a caminho de S. Pedro do Sul”

Julho em festa na Alameda 8
– “Espinho_Verão 2010”

Já estão a ser encetadas as obras da área libertada pelo enterramento
da linha férrea na zona entre o Rio Largo e a Rua 15,

perspectivando uma intervenção visando o estacionamento
e outras necessidades pontuais no centro urbano

Foto CRISTIANA GOMES
A recomendação de Jorge
Carvalho, vogal da CDU
na Assembleia Municipal,
visando o reforço da análise
e da informação da qualidade
da água das fontes
do concelho foi rejeitada
com o fundamento
camarário de que tal
já se processa… Cartoon CRISTIANA GOMES

Construção da Escola Domingos Capela

Estado reclama dívida
de cerca de três milhões
e duzentos mil euros
“Já recorremos da sentença, mas esta situação
pode liquidar o município em termos financeiros”,
alertou Pinto Moreira na Assembleia Municipal, quando
na noite de sexta-feira revelava uma sentença judicial
por reclamação do Ministério da Educação de uma alegada
dívida de cerca de três milhões e duzentos mil euros resultante
do processo de construção da Escola Domingos Capela.

Equacionando o agravamento
da ( in)capac idade f inance i ra
camarária caso o recurso à  sen-
tença do Supremo Tribunal não
surta efeito, Pinto Moreira augura
que poderá  es ta r  em causa
revitalização do parque escolar do
concelho, cuja construção já foi
delineada.

Por seu turno, Gabriela Cierco,
do PS, recordou ao presidente da
Câmara que este processo “já era
do conhecimento de todos os ve-
readores anteriores”, consideran-
do que “não há nada de dramáti-
co”, observando que “houve uma
acção judicial que a Câmara per-
deu.”

Por seu turno, Jorge Carvalho,
da CDU, constatou que o municí-
pio “não tem qualquer hipótese”,
face aos requisitos do protocolo
“que a anterior Câmara assinou.”

Os mesmos vogais da As-
sembleia Municipal questionaram
o presidente da Câmara sobre os
custos e o agendamento do pro-
grama de veraneio na Alameda 8,
sendo então divulgado o valor de
cerca de 350 mil euros, “inferior à
rentabilidada que está a ser gera-
da.”

Por outro lado, António Re-
gedor, do Bloco de Esquerda, vol-
tou a questionar em sede da
Assembleia Municipal o edil relati-

vamente à obra no edifício da an-
tiga “Móveis Reis”, tendo, após
alguma picardia verbal, resultado
na divulgação de um embargo
camarário.

A informação escrita e as con-
siderações verbais anexadas e as
respostas às interpelações da opo-
sição com assento na Assembleia
Municipal resultaram, entretanto,
num extremar de opiniões e posi-
ções entre Pinto Moreira e Luís
Neto, tendo o vogal socialista re-
gistado um discurso acutilante do
presidente do executivo camarário
em exercício relativamente ao seu
antecessor.

Lúcio Alberto
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Foram cerca de cem aqueles
que foram comemorar o aniversário
da ESPE num jantar que contou
com a presença não só de alunos (e
ex-alunos) como de professores e
do executivo da escola.

Antes de todos se acomodarem
nas suas respectivas mesas, houve
tempo para reencontros saudosis-
tas entre antigos alunos e professo-
res. Foram revividos momentos nos
quais os intervenientes do primeiro
ano da ESPE eram as personagens
principais.

A escola conta actualmente com
quinhentos alunos de cursos muito
abrangentes (de nível secundário e
de nível básico, de unidades de for-
mação de curta duração e de espe-
cialização).

Vicente Pinto, vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho e ve-
reador da educação, não faltou à
festa e considerou que a ESPE sur-
giu “numa altura em que o ensino
público abandonou um pouco a ten-
dência mais profissional do ensino
uma vez que a iniciativa privada em
boa hora deu uma oportunidade
que veio a resultar”.

Questionado sobre que para-
lelismo se pode encontrar entre o
ensino público e o privado, o vere-
ador registou “com agrado que o
ensino público, apesar de sua
enorme qualidade, está também a
seguir os exemplos e os passos
que a ESPE já há muito tempo
segue e por esse motivo está de
parabéns por ter tido essa visão,
por ter estado à frente no seu
tempo”.

Por ser muito difícil concorrer
contra as escolas públicas, “qual-
quer instituição privada que con-
siga sobreviver num momento
como este tem seguramente de
ter uma excelente gestão, exce-
lentes métodos de ensino e um
excelente corpo docente”.

Este ano a escola profissional
está a fazer uma aposta no curso
de Organização de Eventos e, na
opinião de Vicente Pinto “essa for-
mação irá ter um grande suces-
so”.

Uma das pessoas mais satis-
feitas pela festa dos vinte anos
era Valdemar Martins, o director
da escola, que se mostrou muito
contente por ter “uma família de
pessoas amigas reunidas que aju-
daram a erguer projecto da escola
que é muito querido por todos”.

A ESPE tem vindo a sofrer ino-

vações e tem cada vez mais cur-
sos e áreas e com a criação do
curso de Organização de Eventos,
Valdemar Martins considera que,
cada vez mais, o principal objecti-
vo da escola é servir Espinho “para
fomentar a empregabilidade na
região porque a cidade é turística,
necessita de pessoal especializa-
do na área de hotelaria, turismo,
organização de eventos e até nas
áreas do marketing, da publicida-
de e das relações públicas”.

O director sabe que a sua es-
cola “é muito conceituada em Es-
pinho, em Portugal e no estran-
geiro” e por isso, é muitas vezes
convidada para dar testemunho
dos seus projectos noutras esco-
las e noutros domínios.

Em termos futuros, a ESPE quer
ligar-se ainda mais ao sector em-
presarial e, em primeira mão,
Valdemar Martins contou ao jor-
nal Defesa de Espinho que “o
próximo projecto vai ser o de do-
tar a escola de novas instalações,
precisamente para entrar em do-
mínios importantes também para
a sociedade, como é o caso da
área das energias renováveis”. A
ideia principal para as novas ins-
talações é a da criação de clusters
de formação: “O externato Olivei-
ra Martins, que está quase a com-
pletar quarenta anos, foi a entida-
de que deu vida à Escola Profissi-
onal de Espinho e já ali foi criado
um cluster de estética. Por isso,
estamos apostados em criar nas
actuais instalações outros clusters
para tornar mais abrangente a
nossa cobertura social”.

Mesmo com as novas instala-
ções, a ESPE não vai desactivar as
actuais mas sim reconverte-las nou-
tros clusters em paralelo com a
formação complementar.

Em relação ao apoio que a Câ-
mara Municipal de Espinho presta à
escola, Valdemar contou que o exe-
cutivo camarário “disponibiliza imen-
so apoio logístico e tem dado pro-
vas que acompanha o projecto da
ESPE e que o acarinha”. Mas, na sua
opinião, “outra coisa não era de se
esperar porque esta escola oferece
muitas mais-valias ao concelho”.

Por fim, o director da ESPE
relembrou que a instituição que di-
rige é ”das entidades privadas mais
empregadoras do concelho e é bom
que Espinho saiba disso”.

Rita Belinha

Comemoração dos vinte anos

“A ESPE é das entidades privadas
mais empregadoras do concelho
e é bom que Espinho saiba disso”

No sábado à noite, a ESPE – Escola Profissional de Espinho

comemorou os vinte anos da instituição num jantar

no Centro Luso Venezolano. Estiveram reunidas muitas pessoas

importantes para a história da escola e o director,

Valdemar Martins, em entrevista ao jornal Defesa de Espinho,

mostrou-se bastante satisfeito pelo passado da escola

e pelos projectos que se avizinham.

Fotos RITA BELINHA
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Festival Internacional
de Música de Espinho
– Festival Júnior
acolhe miúdos
e graúdos no AdE
ao domingo de manhã

Depois de “Mi-Ré Miro”, direcção
musical de Etienne Lamaison e cénica
de Silvain Peker, na manhã de domin-
go, no Auditório de Espinho, o Festival
Júnior que integra o Festival Interna-
cional de Música de Espinho prosse-
gue às 11.30 do próximo domingo
com “Igudesman & Joo” (violino e
piano) e “A Antes… “Quadros desarti-
culam-se, cores aparecem, sons mis-
turam-se com formas, animais, ritmos
e pontos. Uma linguagem nasce: sim-
ples e rica. Novas sensações emer-
gem ao contacto de sons de proximi-
dade e de cores vivas. Quatro clarine-
tes e uma voz caminham no meio das
formas e das cores do pintor Joan
Miró.”

Agora (já com lotação esgota-
da)… “Aleksey Igudesman e Richard
Hyung-ki Joo trazem ao Festival Júnior
uma versão reduzida do espectáculo
‘A Little Nightmare Music’, que apre-
sentam integralmente no dia anterior.
De uma forma humorística e ao mes-
mo tempo de grande exigência técni-
co-artística, a música será responsá-
vel por uma nova experiência para o
público mais jovem.”

Entretanto, depois do memorável
concerto da German Brass na edição
de 2008, o FIME tinha agendado para
a noite de ontem (à hora do fecho
desta edição) o London Brass, consi-
derado como um dos mais importan-
tes grupos de metais do mundo, co-
nhecido pela espectacularidade das
transcrições que apresenta, pela
transversalidade de repertório que
aborda e, claro está, pela excelência
das suas interpretações.

Os London Brass formaram-se em
1986, com o propósito de promover o
virtuosismo e a sonoridade da música
de câmara para sopros. Muitos dos
membros fundadores tinham já expe-
riência significativa neste campo de
actuação pelo trabalho com Philip
Jones BE e por isso o ensemble evo-
luiu muito rapidamente, dando con-
certos ou produzindo gravações revo-
lucionárias.

O ensemble trabalha em várias
formações. É maioritariamente conhe-
cido pelo mundo como um tenteto,
mas na verdade o quinteto foi a for-
mação com a qual Philip Jones come-
çou o seu grupo revolucionário.

London Brass tem vindo a fortale-
cer-se cada vez mais, e ao longo das
últimas duas décadas produziram gra-
vações e deram concertos com reper-
tório que vai desde o compositor
veneziano do século XVI Giovanni
Gabrieli até Freddie Mercury e Sir
Harrison Birtwhistle. As suas apresen-
tações ao vivo são igualmente varia-
das e incluem locais como o Lincoln
Centre em Nova Iorque, numa meta-
lurgia na Noruega e até à sombra de
uma árvore nas dolomites italianas.

No Reino Unido, os London Brass
actuaram recentemente nos BBC
Proms, no Bath International Music
Festival e também tiveram cobertura
televisiva por todo o mundo na Cate-
dral de S. Paulo, durante a celebração
do Jubileu da Rainha Elizabeth II em
2002. Este ano viajam até Portugal e
Alemanha e em Agosto regressam aos
BBC Proms no Royal Albert Hall onde
actuaram na BBC Commission e a
estreia mundial de “Wilful Chant”, de
Stephen Montague.

O mais recente CD dos London
Brass, Surprise, tornou-se num dos
álbuns com maior sucesso de vendas
do grupo.

Guilhermino Pedro arregalou o
olhar e simbolizou um abraço a
todos aqueles que se associaram ao
concerto de encerramento do ano
coral. Entusiasmado e motivado, o
presidente do Orfeão de Espinho
apela, contudo, à continuidade des-
te reaproximar da comunidade à
recreativa e cultural colectividade a
cerca de meio ano de assinalar o
seu centenário.

No concerto de encerramento do ano coral

“Minha Cidade, Meu Céu”
de Manuel Sancebas para o Orfeão de Espinho

Manuel Sancebas ofereceu ao Orfeão de
Espinho a sua mais recente obra (com letra
e música) “Minha Cidade, Meu Céu”,
encerrando assim e apoteose o concerto
alusivo ao fecho do ano coral do “seu”
Orfeão de Espinho que na noite de sábado
teve honras de lotação esgotada no auditório
da Junta de Freguesia de Espinho.

A revitalização do Orfeão de Espi-
nho é patente e na noite de sábado
ficou demonstrada, com o testemu-
nho de muitos membros, associados e
admiradores, desde a vereadora da
cultura, Manuela Aguiar, ao mais sim-
ples cidadão espinhense, passando
por Azevedo Brandão, na qualidade
de presidente da Assembleia de Fre-
guesia de Espinho e de orfeonista
encarregado de perpetuar em livro a

história de cem anos, a par das pre-
senças de Graça Guedes, anterior pre-
sidente da Assembleia Municipal, e,
entre outras representações culturais,
sociais e desportivas, o Clube de Ténis
de Espinho.

A Escola de Bailado Giselle e o
GASE/69 – Grupo Académico de Se-
renatas de Espinho também abri-
lhantaram a sessão do coral do
Orfeão de Espinho, que no seu

reportório “ofereceu” à rendida (e
empolgada) assistência o “Desafio”,
a “Nossa Senhora do Mar”, o “Fado
de Espinho” e a “Vareira”, assim
como outras interpretações na aber-
tura do espectáculo.

E, no fim, “Minha Cidade, Meu
Céu”, do (também) orfeonista Ma-
nuel Sancebas.

Lúcio Alberto
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Já está em França, desde domin-
go passado, o grupo de alunos e
professores da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira. Durante uma se-
mana estes espinhenses vão desco-
brir o Futuroscope, a cidade de
Amboise, o castelo de Chambord, Pa-
ris e a a Eurodisney.

À hora de fecho do jornal, alunos
e professores tinham já visitado o
fantástico Parque da Imagem em
Poitiers – Futuroscope – onde vibra-

ram com sessões fantásticas em 3D e
4D, tomaram consciência da necessi-
dade urgente de preservação do meio
ambiente, através de projecções em
ecrãs de dimensões de dois cortes de
ténis, mergulhando no mundo sub-
marino e partindo à conquista dos
céu, observando a terra desde a sua
criação. Compreenderam, com algum
‘choque’, a importância dos seus ac-
tos.

À noite, num ambiente mágico, de

água, sons, imagens e música, fica-
ram deslumbrados com a beleza do
espectáculo proposto pelo Futu-
roscope.

Na terça-feira passearam por
Amboise onde viveu, morreu e está
sepultado Leonardo Da Vinci, tendo a
oportunidade de conhecer Le Clos
Lucé, a casa do grande artista
renascentista. Seguiram depois para
Chambord, onde ficaram impressio-
nados com a imponência e grandeza

do castelo mandado construir por Fran-
cisco I. Os alunos ouviam com interes-
se e pediam informações à guia que
também os acompanha nesta visita.

Em final de tarde, os alunos da
Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira chegaram a Paris e, após o jantar
na Residência Universitária Internaci-
onal, descobriram a riqueza patrimonial
e arquitectónica da capital, deslizando
ao pôr-do-sol sobre as águas do Sena,
num famoso ‘bâteau-mouche’.

Os jovens espinhenses terão ain-
da a oportunidade de subir à Torre
Eiffel, de visitar o Museu de Orsay e o
Palácio de Versalhes. Descobrirão a
Catedral Notre Dame, o Sacré-Coeur,
a típica Praça du Tertre, o moderno
bairro de La Défense. Terminarão com
um dia de diversão na Eurodisney.

O regresso está previsto para o
próximo sábado, ao final da tarde.

Lídia Marques

Alunos da Escola Manuel Laranjeira em França

Visitas culturais
inesquecíveis

A biblioteca da Escola Básica e
Secundária Domingos Capela, em
Silvalde, foi palco numa noite para o
encontro “Poemas ao Luar”.

Pelo quinto ano consecutivo, a
Biblioteca Escolar e o Departamen-
to de Línguas organizaram o “Poe-
mas ao Luar”, um encontro de pro-
fessores, outros elementos da co-
munidade escolar e da comunidade
local.

Trata-se de uma noite em que a

poesia coloca o manto celestial e
reina sobre os que a declamam, os
que a ouvem e respiram, criando
um ambiente propício ao sonho, à
quietude, ao enlace com a Beleza.
Todo o espaço é decorado para
servir esse encontro com a magni-
ficência das palavras e dos poetas:
a média luz, o som da água corren-
te, o corredor de estrelas à entrada
da biblioteca, as pétalas perfuma-
das, o amor que ficou dos gestos de

quem se entregou à preparação
deste encontro.

Numa combinação perfeita, a
música sedimentou a beleza do mo-
mento. Os sons de harpa e vio-
loncelos nas mãos de três alunos e
uma professora da Escola Profissio-
nal de Música esculpiram emoções
suaves e harmoniosas, deixaram a
noite fluir devagar e imprimiram
serenidade na memória.

Alguns professores cantaram
sentidamente poemas ao som dos
acordes suaves da viola, deliciando
os sentidos, consolidando o gosto
por momentos mágicos como este.

A professora responsável pela
organização, Sónia Couto, fez ques-
tão de deixar “um agradecimento
aos professores, funcionários, alu-
nos e encarregados de educação
que contribuíram para a realização
deste encontro à luz da lua”.

Na Escola Domingos Capela

Poemas ao luar
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Festejos em Guetim
de Santo Estêvão
e Nossa Senhora da Guia

Já está definido o programa das festas
alusivas a Santo Estêvão e a Nossa Senhora da
Guia, em Guetim.

Assim, no último dia e sábado de Julho,
animação musical com o grupo Ondas e, no
primeiro dia e domingo de Agosto, às 17 horas,
missa em honra dos padroeiros, seguida de
procissão acompanhada pela Fanfarra de Oli-
val, pela Banda Troviscal e pela Cavalaria da
Guarda Nacional Republicana. À noite, duo
Mário e Erminio Rebecca.

Na segunda noite do próximo mês, espec-
táculo musical com os Tekos e, no domingo de
8 de Agosto, a tradicional festa dos tremoços
e a Banda Miranka (às 16 horas).

Iniciativa da Paróquia de Espinho na praia das Sereias

“Viagens ao pôr-do-sol
– Pegadas de uma busca interior”

“Viagens ao pôr-do-sol – Pegadas de uma
busca interior - Taizé” é o título da iniciativa
que a Paróquia de Espinho vai levar a efeito
entre os dias 15 e 17 do corrente, na praia das
Sereias (Rua 31/Rua 33).

Com esta iniciativa, a Paróquia de Espi-
nho Nossa Senhora da Ajuda pretende re-
alizar “um pequeno encontro com Taizé
como ‘Pano de Fundo’” e “levar Jesus junto
das pessoas que nos visitam durante as

férias”, uma vez que “rezar pode ser em
qualquer lugar, até na praia”.

Eis o programa:
Quinta-feira (dia 15) – “Cantar ao pôr-

do-sol”, cânticos de Taizé, na praia das
Sereias, às 21.30 horas.

Sexta-feira (dia 16) – “Rezar ao pôr-do-
sol”, Oração de Taizé, na praia das Sereias,
às 21.30 horas.

Sábado (dia 17) – “Rezar ao nascer do

sol”, Oração da manhã, na praia das Serei-
as, às 8.30 horas; “Partilhar ao sol”, debate
sobre “Pegadas com uma missão”, na Ala-
meda 8, às 15.30 horas; “Celebrar ao pôr-
do-sol”, Eucaristia Vespertina, na praia das
Sereias, às 20 horas; “Festejar depois do
sol”, jantar convívio, no Centro Pastoral da
Paróquia de Espinho, às 21.30 horas.

Manuel Proença

O pároco José Pedro (num barco na praia) procedeu  à “bênção do mar”, depois da procissão ter encetado o percurso desde a Capela de S. Pedro
e uma família (do Restaurante Zagalo) ter prestado um póstumo tributo a uma ente querida que era devota do santo popular

As festas em honra de S. Pedro
preencheram o fim-de-semana com
muita animação, junto à capela com o
nome daquele santo popular. Os
carrosséis, as barraquinhas das fartu-
ras, as iluminações, deixaram a zona
mais a sul da Freguesia de Espinho, na
‘fronteira’ com Silvalde, junto ao Bair-
ro Piscatório, com muita animação e
diversão.

E o tempo ajudou à festa que teve
um dos seus pontos altos o domingo
à tarde, com uma majestosa procis-
são, em honra de S. Pedro, que per-
correu o itinerário habitual, acompa-
nhada pela Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Espinho e Banda de
Música de S. Tiago de Silvalde.

Estes festejos contaram, tam-
bém, com as actuações de Luna
Baltez e o Duo Broa de Mel, os
Diapasão, entre outros e o fogo de
artifício, no sábado à noite, foi ou-
tros dos grandes atractivos – dos
locais e dos turistas que nos visita-
ram – e que encerrou na segunda-
feira com a actuação do conhecido
agrupamento musical ‘SOS’.

Manuel Proença

Fim-de-semana em grande

S. Pedro cada vez mais popular

www.drnelsondeoliveira.com
Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades: – Radiologia Geral Digital – Radiologia Dentária Digital – Mamografia Digital
– Ecografia – TAC – Análises Clínicas – Electrocardiograma – Ecocardiograma

DRA. HELENA CUNHA
(Dir. Técnica)

DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG

DRA. M. CARMO VASCONCELOS
DR. NUNO KRUG NORONHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Multimeios com
programação especial
em Julho e Agosto

“Vêm aí as férias” e por isso o
Centro Multimeios de Espinho elabo-
rou uma programação especial para
os meses de Julho e Agosto.

”De manhã, desfrute das praias de
Espinho, este ano com bandeira azul,
à tarde, opte por um programa mais
fresquinho! Venha até ao Multimeios,
tome um café, sempre na companhia
de uma agradável música ambiente,
assista a uma sessão de planetário,
faça uma observação do sol e visite a
exposição patente na galeria.”

Um programa “pensado para toda
a família!”

Os mais pequeninos têm a oportu-
nidade de aprender conceitos básicos
de astronomia de forma divertida,
com a ajuda do dinossauro Pickles e
do macaco Rafael, entre outros. “De-
pois das sessões de planetário podem
ainda ir até ao parque infantil mesmo
em frente ao nosso edifício.”

Ainda “a pensar nos mais novos”,
durante os dois meses, o cinema con-
tará com uma sessão especial de fil-
mes de animação. Os mais crescidos
podem fazer “uma viagem atribulada
até um buraco negro, conduzida por
um narrador pouco convencional,
Nuno Markl e observar os mistérios do
céu de Espinho.”

Sem esquecer os turistas estran-
geiros, “temos disponível uma sessão
de planetário em versão inglesa.”

E… “Os nossos astrónomos terão
todo o gosto em esclarecer qualquer
dúvida! Boas férias!”

Eis o programa:
Sessões de planetário – de terça a

domingo – 15, 16 e 17 horas
“A Zanga da Lua” – m/4; “O Misté-

rio da Bola de Fogo” – m /4; “Acampar
com as Estrelas” – m/10; “Viagem a
Um Buraco Negro” – m/12; “Dois
Pequenos Pedaços de Vidro” – m/12
(versão portuguesa e english version).

Preço normal – 3,25 euros; cartão
jovem, estudante e mais de 65 anos –
2,50 euros; crianças com menos de 10
anos – 2,50 euros; escolas e grupos –
mais de dez pessoas – 2 euros.

Observações do Sol – terça a sá-
bado – 15 e 16.30 horas.

A realização desta actividade (gra-
tuita) depende das condições atmos-
féricas.

Exposições – terça a sexta-feira,
das 10 às 22 horas; fins-de-semana e
feriados das 14 às 22 horas.

“As Descobertas do Telescópio
Hubble” – até 20 de Julho.

“Humor Gráfico” – de 24 de Julho
5 de Setembro.

Cinema – sessão normal – de
terça a domingo, às 16h30 e às 22
horas.

Preço normal – 4,50 euros; cartão
jovem, estudante e mais de 65 anos –
3,50 euros; Terça-feira – preço único
de 3 euros.

Filmes de animação – de terça a
domingo, às 14h30 – “Igor”, 8 a 14 de
Julho; “A ilha de Impy”, 15 a 21 Julho;
“Como treinares o teu dragão”, 22 a
28; “Max e companhia”, 29 de Julho a
4 de Agosto.

Preço único de 3 euros.
Astronomia no Verão (Agosto),

actividades gratuitas.
Palestras sobre astronomia – sex-

tas 13, 20 e 27, às 22 horas.
Observações do sol – de 10 a 12,

de 17 a 19 e de 24 a 26, às 14 horas.
Observações do sol, na praia – de

13 a 15, de 20 a 22 e de 27 a 29, às 17
horas.

Observações nocturnas – de 10 a
12, de 14 a 15, de 17 a 19, de 21 a 22,
de 24 a 26 e de 28 a 29, às 22 horas.

Angariação
de fundos para
as obras da Igreja
de Espinho

Com a colaboração da Câmara de
Espinho e do Ginásio Activa, realizar-
se-á no sábado a iniciativa “Paróquia
Activa 2” na Alameda 8.

“Os interessados em participar
nesta iniciativa devem inscrever-se na
Paróquia de Espinho, no Ginásio Acti-

va ou junto dos elementos do grupo
pelo valor de 2,50 euros adulto e 1,50
criança (idade superior a 10 anos).”

Este ano, a iniciativa terá
um âmbito familiar, com actividades
para os adultos e para as crianças. O
Ginásio Activa irá fazer uma demons-
tração de aero kid, aeróbica, jump
activa, step, entre outras.”

Os interessados poderão também
fazer uma avaliação física.

A iniciativa terá inicio pelas 10.30
e terminará pelas 17 horas.

Entretanto, na manhã de sábado,
realizou-se a “Caminhada Solidária do
S. Pedro 2”, integrada nas festas de S.
Pedro e com inscrições no valor de
dois euros.

Espectáculo de ballet
da Escola de Bailado
Adriana Domingues
no Casino Espinho
(amanhã e sábado)
em prol
da Cerciespinho

Realizar-se-á amanhã e sába-
do (às 21.45 horas), no Casino
Espinho, um espectáculo de ballet
da Escola de Bailado Adriana
Domingues, cuja receita reverte a
favor da Cerciespinho – oito euros
por bilhete.

“As crianças com idade inferi-
or a 10 anos terão, obrigatoria-
mente, que entrar pela porta de
serviço (porta virada a Norte).

As crianças com idades com-
preendidas entre 10 anos e 18
anos deverão entrar pela porta
principal e subir ao quinto andar
pelo elevador panorâmico, entran-
do directamente para o Salão
Atlântico.”

Em mais uma iniciativa da Casa do
Futebol Clube do Porto de Espinho,
cerca de trinta crianças da pré-escola
da EB Espinho 3 deslumbraram-se e
divertiram-se com uma visita ao Está-
dio do Dragão, desde o relvado onde
jogam os craques de futebol às diver-
sas instalações de apoio logístico.

“A Direcção da Casa do Futebol
Clube do Porto de Espinho aproveita a
oportunidade para agradecer publica-
mente à Câmara Municipal de Espinho
pela cedência do transporte e igual-
mente a a colaboração de alguns as-
sociados que têm prestado o seu apoio
com donativos de diversa índole.”

Casa
do Futebol
Clube
do Porto
leva
pequenada
espinhense
ao Estádio
do Dragão
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“Ao Vivo e a Cores” com Diana Basto

Teatro, comédia e música
com OQTrup no Casino Espinho

Durante o mês de Julho, o Casino
Espinho leva ao palco do restauran-
te Baccará humor, música e teatro.

Às quintas, sextas e sába-
dos, os OQTrup e a RI – Rádio
Imaginária – chegam ao Casino
Espinho para envolver o público
com um espectáculo especial que
propõe personificar de forma
irreverente personalidades e
acontecimentos mediáticos da
rádio. Luís Portugal (ex-Ja-
fumega), Paulo Serafim, Leonel
Moteiro e Miguel Calhaz dão vida
a quatro animadores e apresen-
tam, após o jantar, a estação de
rádio mais divertida do espectro
herteziano.

Aos domingos e quartas, Diana Basto,
Isabel Milheiro e Rui Vilhena dão voz a
“Ao Vivo e a Cores”, uma formação

musical que proporciona uma viagem
pelos mais variados ritmos e sons do
mundo. Durante o jantar, e enquanto

os clientes saboreiam as melhores
iguarias tradicionais e os pratos de
peixe fresco, conjugados com os me-
lhores vinhos, a banda proporciona
um agradável ambiente musical ideal
para uma deliciosa degustação.

Após o jantar, Fabrizio Rinaldi (te-
clados e piano), Bruno Macedo (gui-
tarra) e Sérgio Silva (bateria) junta-se
ao trio de vocais, que empresta as
suas poderosas vozes à Música Popu-
lar Brasileira, à pop e aos ritmos lati-
nos, num espectáculo variado e
contagiante  “Ao Vivo e a Cores”, que
convida a dançar noite dentro.

“Férias de Verão no Museu”
e “Entre Muros
– Diálogos Encerrados”

Decorre até 29 de Agosto, no Museu Muni-
cipal de Espinho – FACE, a exposição “Entre
Muros – Diálogos Encerrados”, de Joana Neves
e Paulo Moreira.

Também no Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, até 30 de Julho, decorre um programa
de “Férias de Verão no Museu”, para crianças
dos 5 aos 12 anos.

A partir de amanhã até ao dia 18

S. Vicente na Idanha
Realizam-se a partir de amanhã, até ao

próximo dia 18, na Idanha, em Anta, as
festas em honra de S. Vicente.

Eis o programa:
Amanhã – Música gravada durante o

dia.
Sábado – Música gravada durante o dia;

às 20 horas, missa vespertina; às 21.30

horas, actuação do grupo Morango Doce.
Domingo – Às 7.30 horas, salva de

morteiros; às 8.30 horas, entrada das ban-
das de música Sociedade Musical Vou-
zelense e Troviscal na Igreja Matriz; às 9
horas, entrada das bandas no Largo de S.
Vicente; às 11 horas, missa solene em
honra de S. Vicente, seguindo-se a ma-

jestosa procissão; às 16 horas, actuação
das bandas de música Sociedade Musical
Vouzelense e Troviscal e Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses; às 21.30
horas, actuação da Banda ERRE.

Segunda-feira – Música gravada duran-
te o dia; às 18.30 horas, missa em honra de
S. Vicente; às 21.30 horas, actuação do
grupo Mário & Hermínio.

Dia 18 – Festa dos Tremoços, com um
conjunto surpresa.

Rui Veloso no Casino Espinho

Trinta anos
de carreira
do “pai
do rock
português”

Com a presença de seu pai e de
sua mãe e uma sala repleta, Rui Veloso
assinalou a passagem dos seus 30
anos de carreira com um memorável
espectáculo no salão Atlântico, no
Casino Espinho, no sábado à noite. O
‘pai do rock’ português interpretou
algumas das suas melhores canções,
num espectáculo fabuloso, cheio de
luz e de cor onde o som do ‘blue’, onde
o cantor do Porto se sente como ‘peixe
na água’ foi a tónica.

Rui Veloso trouxe, assim, ao palco
do Casino Espinho, alguns dos seus
melhores temas, entre os quais ‘Faena
de Mar’, ‘Brilho Dental’, ‘Baile da Paró-
quia’, ‘Sei de uma Camponesa’, ‘Nun-
ca me Esqueci de Ti’, ‘Dia de Passeio’,
‘Postal dos Correios’, ‘Fado do Ladrão
Enamorado’, ‘Prometido é Devido’,
‘Bairro do Oriente’, ‘Não me Mintas’,
‘Porto Côvo’, ‘Velhos do Jardim’, ‘A
Rapariguinha do Shopping’, ‘Chico Fi-
ninho’, ‘Lado Lunar’, ‘Porto Sentido’,
‘Paixão’, ‘Não há Estrelas no Céu’ e
‘Primeiro Beijo’.

Rui Veloso apresentou-se ao pú-
blico espinhense com Ruben Alves
(teclas), Miguel Mascarenhas (guitar-
ra), Zé Nabo (baixo), Carlos Miguel
(bateria) e Paulo Ramos e Berg (co-
ros).

Rui Veloso irá agora, apresentar o
seu espectáculo amanhã (sexta-feira)
no Casino Vilamoura, no Algarve, se-
guindo, depois, para Ponta Delgada
onde irá dar um espectáculo no dia
seguinte.

Manuel Proença

Fotos EDGAR TAVARES

Dó-Ré-Mi de Guetim
em festa
(amanhã)

A Associação Cultural e Recreativa
de Música Dó-Ré-Mi de Guetim realiza
amanhã a festa de encerramento do
ano lectivo de 2009/2010.

A festiva sessão está marcada para
as 20.45 horas, no salão paroquial de
Guetim.

Aeromodelismo
no Aeroclube
da Costa Verde
(sábado
– das 10
às 18 horas)

Conforme o jornal Defesa de
Espinho já revelou, o Aeroclube da
Costa Verde (secção de aero-
modelismo) realizará no sábado (das
10 às 18 horas), na pista de
aeromodelismo (a oeste da pista de
voo do ACCV (junto à ETAR de
Paramos) um encontro com vários
aeromodelistas de diversos clubes
do país que terão a oportunidade de
confraternizar e mostrar as habili-
dades em voo acrobático e voo es-
tacionário, conforme o tipo de aero-
naves.
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Final de ano lectivo em festa no Centro Infantil de Silvalde

Cartolas
e capas
para os
finalistas

O final do ano lectivo foi assinala-
do, na sexta-feira à noite, pelos alu-
nos, professores e pais/encarregados
de educação, do Centro Infantil de
Silvalde (Centro Social Paroquial S.
Tiago de Silvalde).

A Festa de Finalistas, que se repe-
te anualmente naquela instituição, é
organizada pelo Centro Social Paro-
quial S. Tiago de Silvalde entre as três
salas da pré-escola, os pais, as educa-
doras e a Direcção.

Na pré-escola cada sala preparou
uma pequena actuação e as decora-
ções estiveram a cargo das educado-
ras e auxiliares de acção educativa.

O espectáculo começou com uma
peça de teatro por parte das crianças
finalistas – “O Capuchinho Vermelho”.
Seguiu-se a dança das crianças da
Sala dos Esquilos, uma surpresa dos
pais das crianças finalistas (uma di-
vertida interpretação musical e tea-
tral), o teatro das crianças da Sala dos
Papagaios, a valsa do baile dos
finalistas, a dança “Óculos de sol”, a
dança das crianças da Sala dos Papa-
gaios e, por fim, a entrega das capas
de finalistas e canção de finalistas.

Foi esta entrega das capas, um
dos momentos mais altos da festa. As
crianças que vão para a escola (Ensino
Básico – 1.º ano) receberam uma
capa preta decorada com emblemas,
cartola e bengala assim como o anel
de fim de curso, tudo feito pelas fun-
cionárias do Centro Social Paroquial S.
Tiago de Silvalde, seguindo-se um
lanche oferecido pela Direcção.

Durante a festa, o presidente da
Direcção do Centro Social Paroquial S.
Tiago de Silvalde, padre Manuel
António, não escondeu a sua emoção
“com a beleza destes pequeninos que
são sempre o nosso encanto”.

O presidente do Centro Social Pa-
roquial S. Tiago de Silvalde começou
por referir que “esta altura de fim de
ano é muito especial e, por isso, temos
de agradecer às educadoras e ao pes-
soal auxiliar educativo e a todos os
quadros do Centro Infantil que dão o
melhor que sabem e que podem para
que esta instituição tenha o bom nome
que tem”.

O abade de Silvalde recordou que
“já passaram vinte anos desde a fun-
dação do Centro Social Paroquial S.
Tiago de Silvalde. Houve sempre uma
ligação forte às famílias e a instituição
deixou de ser a creche do Bairro
Piscatório, metida naquelas instala-
ções velhas e pouco dadas uma boa

educação. Hoje, felizmente, goza de
umas boas instalações, com pessoal
técnico e educativo com toda a forma-
ção possível e imaginária, o que é bom
para que as crianças não se sintam no
dia de amanhã, nem de perto, nem de
longe, inferiorizadas em relação às
outras. Por isso, agradecemos aos

pais o gosto e o incentivo que vêm
dando a este sector desta instituição”.

E concluiu:
“A estes pequeninos, que vão ini-

ciar um novo ciclo nas suas vidas e que
hoje recebem a cartola e a capa, as
maiores felicidades e muitos êxitos
pela vida fora. Não esqueçam a casa

onde foram recebidos, alguns quase
desde o seu nascimento. Que sempre
nos lembremos uns dos outros, com
muito afecto e que estejamos, cada
um no seu cantinho, a construir um
futuro melhorM”.

Manuel Proença
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Sílvia Saiote e Gisela Lopes despedem-se da Académica de Espinho

“Mistérios da noite” no sarau anual de ginástica

Depois do esquema que todas
as classes realizaram em conjunto
para abrir o sarau, Eduardo Aragão,
presidente do clube, fez questão de
demonstrar a sua alegria pela reali-
zação de mais uma edição e garantiu
que a noite seria “repleta se surpre-
sas e bons momentos”.

No centro do recinto, entre as
duas áreas onde foram decorrendo
as exibições, estiveram as duas apre-
sentadoras do sarau, Marlene
Teixeira e Paula Vitó. Verdadeira-
mente “refasteladas” cada uma no
seu cadeirão, simularam conversas
de circunstância que iam introdu-
zindo as actuações.

Os primeiros a exibir os seus
dotes desportivos foram os mais
pequeninos: as classes de forma-
ção gímnica e de iniciação aos tram-
polins I, orientadas pelas professo-
ras Mariana Monteiro e Gisela Lopes,
arrancaram verdadeiros aplausos de
alegria aos jovens papás, avós ou
tios que estavam na bancada “chei-
os” de orgulho.

E dando jus ao tema, que este
ano está muito na moda (principal-
mente nas salas de cinema mundi-

Os dedos de duas mãos não chegam para contar o número de
saraus que a Associação Académica de Espinho já organizou. Na
sexta-feira à noite decorreu o Sarau Anual de ginástica e, sendo
que esta iniciativa é um marco na cidade, o Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis esteve repleto de pessoas que queriam ver de perto
a exibição de todas as classes de ginastas. O tema deste ano foi
“Mistérios da Noite” e, realmente, a festa foi de encantar. Um dos
momentos mais importantes da noite foi a homenagem (em jeito
de despedida) a duas pessoas importantes para o clube.

ais), as classes de rítmica educativa
fizeram uma actuação muito bem
conseguida com base na história da
“Alice no País das Maravilhas”. As
professoras Sílvia Canelas e Rita
Nobre integraram na exibição todas
as personagens da história e cria-
ram um verdadeiro teatro em torno
da actuação.

Seguiu-lhes a iniciação aos tram-
polins II que, numa exibição de
muita qualidade, mostrou a todos a
importância que esta modalidade
tem no clube.

A classe rítmica de competição
actuou mais do que uma vez duran-
te a noite e foi impossível escolher
a melhor. Foi notório o bom traba-
lhou que Ana Isabel Cardoso,
Gabriela Salvador e Sílvia Canelas
fazem com as suas atletas.

De seguida, a classe de Trampo-
lins Competição entrou em acção. O
grupo, repleto de campeões nacio-
nais, fez vibrar a plateia academista
com muitas piruetas e mortais.

A classe Acrobática da Associ-
ação Académica de Espinho, ori-
entada pela professora Albertina
Cabral, actuou antes de um dos

momentos mais importantes da
noite: para além de entregues fai-
xas de campeões aos atletas dos
trampolins competição, foram fei-
tas duas homenagens muito espe-
ciais pela organização do evento,
pelo presidente do clube e pela
representante da Câmara Munici-
pal, Leonor Fonseca.

Sílvia Saiote, que está de saída
do clube porque se vai mudar para
Lisboa, não só por motivos des-
portivos mas também profissionais,
ouviu muitos elogios merecidos por
tudo o que deu ao clube que a
formou.

A professora Gisela Lopes, que
em tempos também foi atleta da
Académica de Espinho, está no clu-
be há duas décadas a fazer um
trabalho que esta temporada chega
ao fim mas que “será bem continu-
ado pelos restantes professores”.
Face à homenagem que a organiza-
ção do sarau lhe prestou, Gisela não
deixou de se emocionar e de mos-
trar que o clube espinhense estará
sempre no seu coração.

Com o término do sarau a apro-
ximar-se, foi a vez da classe de
manutenção, composta por várias
senhoras, entrar no recinto acom-
panhadas da professora Sara Cos-
ta.

As últimas actuações foram da
classe de rítmica exibição, da pro-
fessora Daniela Pereira, e de dança,
orientada por Filipa Gameiro.

Rita Belinha

Fotos Rita Belinha
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Os burros,
a crise
e os funcionários

Vou recontar, ao meu jeito esta
história que me veio parar às mãos.

Foi pedido a um financeiro que
procurasse explicar a crise de uma
forma simples para que toda a gente
entendesse. E ele contou o seguin-
te:

“Um senhor foi a uma aldeia e
ofereceu aos habitantes 100 euros
por cada burro que eles possuíssem.
Muitos venderam.

No dia seguinte voltou e ofere-
ceu 150 euros por cada burro. Hou-
ve mais gente a vender os seus
burros.

Voltou de novo e ofereceu 300
euros por cada animal. A venda foi
total e não restaram mais burros na
povoação.

Ao chegar aqui, ofereceu 500
euros por cada animal, e deu a
entender que dava um prazo de uma
semana, só que já não havia burros
para vender.

Então a seguir mandou um emis-
sário secreto à povoação dizendo
que vendia burros por 400 euros.

Os camponeses viram aqui a
perspectiva de um bom negócio.
Quem tinha dinheiro comprou, quem
não tinha pediu emprestado para
comprar, todos na mira de ganhar
na semana seguinte 100 euros em
cada burro.

Como era de esperar, quer o
financeiro, quer o seu emissário nun-
ca mais voltaram a aparecer.”

O resultado ficou patente: a po-
voação cheia de burros, muitos ha-
bitantes endividados e outros sem
as suas poupanças.

E depois?
Os que tinham pedido dinheiro

emprestado não puderam pagar o
empréstimo e os prestamistas foram
queixar-se à Junta de Freguesia,
dizendo que se não cobravam fica-
vam eles arruinados e não podiam
continuar a emprestar a ninguém o
que levava à ruína da população.

Para que os prestamistas não se
arruinassem, o presidente da Junta
deu-lhes um subsídio, em vez de o
dar ao povo. Como os prestamistas
não perdoam dívidas, o povo ficou
cada vez mais endividado.

O presidente da Junta, com o
seu acto, delapidou o dinheiro da
Junta o que levou ao endividamento
da Câmara. Esta foi pedir a outras
Câmaras, mas estas não foram na
cantiga, porque achavam (e com
razão) que uma Câmara falida nunca
vai devolver os empréstimos.

Final da história: os prestamis-
tas com o seu problema resolvido;
um montão de gente a quem os
prestamistas continuaram a cobrar
os empréstimos com juros cada vez
mais altos, apoderando-se dos bur-
ros em caso de incumprimento dos
pagamentos; muita gente sem di-
nheiro e sem burro; a Câmara igual-
mente falida.

Como resolver tão grave crise?
Naturalmente despedindo funcioná-
rios e baixando o salário dos que
ficaram.

Com o grupo infantil do Rancho Folclórico de S. Tiago de Silvalde
e o grupo de bombos e o rancho da Cerciespinho

Espectáculo solidário
do Rotaract de Espinho
para com a Cerciespinho

Foi com “enorme satisfação”
que Andreia Tavares, presidente
do Rotaract de Espinho, afirmou
ao jornal Defesa de Espinho que
“com este espectáculo pretendía-
mos não só angariar dinheiro para
as act iv idades recreativas da
Cerciespinho, como também di-

vulgar a actividade dos jovens que
frequentam a Cerciespinho, valo-
rizando as suas capacidades e dar
mais um pequeno passo na elimi-
nação do preconceito que por ve-
zes ainda existe.”

Foi um serão animadíssimo no
Centro Social Luso Venezolano,
com a abertura do espectáculo a
cargo das crianças do rancho e
restantes elementos, seguindo-se
o grupo de bombos e o rancho da
Cerciespinho, presenteando a vas-
ta plateia com um fantástico con-
junto de músicas.

Os jovens da Cerciespinho não
só dançaram como proporciona-
ram momentos divertidos a todos
os presentes. Respondendo ao
desafio, os espectadores saltaram
das suas cadeiras e participaram

na actuação, dançando em con-
junto os jovens da Cerciespinho.

“No Rotaract de Espinho, to-
dos nós sentimos que não poderí-
amos ter encerrado da melhor
maneira. Sentimos mais uma vez
que cumprimos a nossa missão.
Dar de si antes de pensar em si é
o lema que trazemos no coração e
nunca nos esquecemos dele no
nosso dia-a-dia. Somos jovens,
mas sempre prontos para traba-
lhar para a nossa comunidade
dando resposta às suas necessi-
dades.”

Este espectáculo promovido pelo
Rotaract de Espinho proporcionou a
angariação de fundos para as acti-
vidades recreativas, material neces-
sário e o projecto da construção do
novo edifício da Cerciespinho.

O Rotaract de Espinho realizou
a sua última actividade deste
ano rotário, num espectáculo
solidário que contou com as
actuações do grupo infantil do
Rancho Folclórico de S. Tiago de
Silvalde e do grupo de bombos
e do rancho da Cerciespinho.
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Cristina Ferreirinha contará agora
com os préstimos de António Pinto de
Oliveira e Paula Canedo no secretari-
ado, para além de Moreira de Sousa e
Ângelo Pereira na tesouraria e Maria
do Carmo Jorge e Fátima Milheiro no
protocolo.

Cristina Ferreirinha pretende de-
senvolver a actividade de solidarieda-

de social que fundamenta o movimen-
to rotário, exemplificando a acção
entretanto concretizada com donativos
financeiros e materiais.

Também Andreia Tavares deu
como exemplo as iniciativas do Rotarct
visando a solidariedade social, com
destaque para a Cerciespinho na ex-
pectativa do melhor contributo possí-

vel na vertente logística e prio-
ritariamente para a construção de
equipamentos imobiliários de aloja-
mento, auxílio e formação.

Reconhecendo publicamente o
empenho e o mérito da sua an-
tecessora na presidência do Rotaract
de Espinho, Joana Salvador registou a
vontade de prosseguir a actividade da
jovem estrutura rotária com empenho
e acções, apoiada no secretariado de
Andreia Tavares, a par do tesoureiro
Tiago Zenha e do vice-presidente Luís
Madureira, que acumula o cargo do
protocolo.

Entretanto, o jornal Defesa de
Espinho recebeu de “um conjunto
de companheiros do Rotary Club de
Espinho” a seguinte comunicação:

“No dia 5 de Julho, na cerimónia
de transmissão de tarefas, efectua-
da no Hotel Praiagolfe, em Espinho,
quem devia tomar posse na presi-
dência do Rotary de Espinho devia
ter sido um companheiro que tinha
sido eleito em Assembleia Geral de
14 de Dezembro de 2009 e não
aquilo que aconteceu.

Ao abrigo dos chamados ‘Pro-
blemas internos do Clube’, três com-
panheiros, quando se aperceberam
que desta vez não faziam parte do
Conselho Director para o novo ano,
montaram toda uma estratégia e
ignorando o Regulamento Interno
do Rotary, conseguiram que o com-
panheiro desistisse do cargo, para
que tinha sido eleito e auto elege-

ram-se mantendo a presidente do
ano anterior.

Quando há 105 anos um ameri-
cano chamado Paul Harris teve a
feliz ideia de juntar homens de ne-
gócios e profissionais liberais num
Movimento, estimulando-os a fo-
mentar o ideal de servir nas suas
comunidades e no mundo, tinha por
base desenvolver o companhei-
rismo, a tolerância, a amizade e a
solidariedade entre os seus mem-
bros, no clube rotário de Espinho, e
a exemplo do que já aconteceu há
alguns anos atrás, com os mesmos
protagonistas, esses princípios não
passam de simples teoria.”

Lúcio Alberto

O vice-presidente da Câmara Municipal deixou palavras de apreço

para a acção desenvolvida pelo Rotary de Espinho, com reflexos

concelhios no âmbito da solidariedade social. Por isso, Vicente Pinto

fez igualmente questão de reiterar a disponibilidade camarária para o apoio

a oportunas e válidas iniciativas de cariz social

“Servir” é o lema (de sempre)

Cristina Ferreirinha
mantém-se na
presidência do Rotary
e Joana Salvador
sucede a Andreia Tavares
no Rotaract
Enquanto Cristina Ferreirinha era reconduzida
na presidência do Rotary de Espinho, Joana Salvador assumia a
função de presidente do Rotaract assumida nos últimos dois
exercícios anuais por Andreia Tavares. As transmissões
de tarefas decorreram num jantar festivo do núcleo rotário
espinhense, na noite de segunda-feira, com a presença
do vice-presidente da Câmara Municipal, Vicente Pinto,
e de representações de outras referências geográficas
onde o movimento rotário marca posição (e acção) social.

Em representação da Junta de Espinho, Carlos Tavares reforçou o apoio

até então disponível pela autarquia para com o Rotary de Espinho, assim como

para outras colectividades/instituições sedeadas na freguesia.
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE

A. Zé Andrade

O outro Sancebas
Houve uma festa de homena-

gem a Manuel Sancebas, e como
não pude estar presente procurei
ler o que se publicou a contar o que
foi essa homenagem.

Falou-se no Sancebas poeta
que todos conhecem pelas suas
”cantigas de escárnio e de maldi-
zer” os  “Os Testemunhos de
Judas” e falou-se, ainda, dos seus
poemas que muitos também co-
nhecem.

Falou-se de Sancebas ligado a
associações, Académica, Banda,
Orfeão, Rancho e outras associa-
ções, mas não se falou, presumo,
pois como não estive presente não
sei se alguém falou, não se falou,
dizia eu, no Sancebas pessoa, ho-
mem que naturalmente vive a vida,
passe a redundância.

Sancebas, creio que o pai usa-
va este regionalismo com o concei-
to de lento, arrastado, ora eu acei-
to o termo Sancebas mas dou-lhe
outro conceito, como seja sereno,
não lento nem arrastador, mas sim
sereno. O Manuel Sancebas é sere-
no como um rio, e como um rio tem
uma enorme força dentro dele.

É um rio que corre serenamen-
te, sancebasmente. Se este rio en-
contra uma tribuna que precisa de
ajuda para produzir mais energia,
aí está ele a ajudar a tribuna
Académica e continua serenamen-
te, sancebasmente o seu caminho,
e mais à frente encontra outra
tribuna Académica e continua se-
renamente, sancebasmente o seu
caminho, e mais à frente encontra
outra tribuna, e aí esta, de novo, a
apoiar a tribuna Orfeão, e podem
pôr mais tribunas ou azenhas que
não há problema, mas, atenção,
não ponham pedregulhos que,
então zanga-se, deixa de ser sere-
no, cria rápidos e protesta.

E desde Homem, duma grande
sensibilidade, que queria falar.

É este Manuel Sancebas que se
sente estar ligado à Académica, à
Banda, ao Orfeão mas que nunca o
ouvi falar destas associações com
paixão. Fala, e muito, da Académica,
da Banda, do Orfeão mas nunca
com paixão, fala sempre…com
amor. Este Manuel Sancebas não
põe paixão no que faz, põe dedica-
ção.

Este Sancebas, homem de gran-
de sensibilidade, que quando diz
um dos seus poemas onde os ver-
sos fluem como a água num rio
ressalta toda a grande ternura que
está impregnada em alguns poe-
mas dos seus poemas. É este
Sancebas que eu queria mostrar a
todos mas há, ainda, um outro
Sancebas, aquele Sancebas que
quando vou merendar com ele, vai
apregoar a toda a gente o que lhe
“chulei” um lanche, e quando vem
merendar comigo vai gabar-se,
repito gabar-se, a toda a gente que
me “chulou” um lanche.

Este é outro Sancebas que qual-
quer dia vou pôr a descoberto, e se
não digo vou pôr a nu não é por
pudor, para não mostrar o que o
nosso povo diz “a natureza”, isso
não tem importância, era uma “na-
tureza morta”…

OPINIÃO

CRÓNICAS DO IMPREVISTO
Napoleão Guerra

A carta que nunca foi enviada
Meu querido amigo:

– Morreste.
Simples como nasceste e sempre viveste.
Inocente como sempre foste, sem saber que morrias.
Chorei, sabes. É verdade. Não contive as lágrimas
quando me disseram que havias partido para sempre.
Talvez não acredites e tens razão. A nossa convivência
há muito tempo que rareava.
Mas crê que sou sincero. Senti muito a tua morte.
Aqueles anos de infância que vivemos juntos,
jamais os esqueci e quando nos cruzávamos,
naquele cumprimento caloroso eu punha toda
a minha amizade, todo o meu afecto.
Eu sabia que tu continuavas o mesmo de sempre.
Porventura nem tu o sabias. Mas eu sabia-o.
Bastava olhar-te, humilde, como que marcado
eternamente pela tua pobre origem.
Lamento agora não te ter dito quanto te admirava,
nessa tua humildade, na tua dedicação ao trabalho.
Triste dedicação essa que te havia de matar.
A vida, injusta, há muito nos havia separado.
Eu segui um caminho a que tu também tinhas direito.
Mas nasceste mais pobre. A tal vida madrasta, negou-te
esse direito e levou-te. Forte paradoxo, a labuta da vida
levou-te à morte, com muita maldade, impiedosamente.
Segunda separação esta que a morte agora causou.
Má, ela quis quebrar aquela ligação indefinível, mas
indestrutível que nos unia, alicerçada em brincadeiras
e folguedos de meninos e que afinal não era mais do
que uma amizade profunda que só a morte tentou terminar.
Sim, tentou, mas não conseguiu. Não conseguiu, acredita.
Nem nunca conseguirá, porque para mim tu existirás sempre.
Amigo, modesto, humilde, educado. E sempre, mas sempre, onde
existir um operário humilde, um homem educado, um homem
ingénuo, um homem bom, eu ver-te-ei a ti, meu querido amigo.
Tu viverás perenemente na minha memória, como recordação
agridoce, nesses teus 18 anos tão puros que a morte tanto invejou.
Não chegaste ao Natal, meu amigo. Àquela quadra do Menino
igual a ti, em que até os mais pobres, têm um pouco de calor.
Claro que devia ser Natal todo o ano e tu sofreste muito por
não ser assim. E agora, amigo, que a vida começava a sorrir-te
e se aproximava essa época, apesar de tudo encantatória
e mais afectiva, de maior calor e solidariedade, certamente
para ti mais pródiga do que todas as que havias tido, tu partiste
para sempre, prematuramente. Um estúpido acidente de trabalho
roubou-te aos amigos, à família. Quase nada este mundo difícil te
tinha proporcionado. Tu sentiste na carne, pobre criança, a maldade
dos homens. E quando começavas a saber defender-te deles, não
com maldade, porque continuavas criança, mas através do trabalho
que lhes vendias, embora muito barato, a morte quis levar-te. Mas
fica certo bom amigo, nada destruirá a amizade que te devoto e
seremos sempre, mas sempre, muito amigos e um dia, algures,
encontrar-nos-emos de novo e jogaremos à bola, ao pião e à
bilharda. Entretanto, recebe um infindável abraço, com
muita, muita amizade e muita, muita saudade.

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Paulo Geraldo

Ele
Tinha crescido cingindo-se ao

seu tamanho, ciente das suas limita-
ções, sabedor de que aos sonhos se
chega por um esforço por vezes
longo, por vezes pesado, por vezes
demasiado grande em aparência.

Não lhe parecia mal ser um como
todos os outros, e não se achava
com direito a passar por cima das
horas de trabalho, dos momentos
duros, das verdades difíceis, dos
fracassos, dos recomeços, da espe-
ra e da constância.

Quando era mais novo acredita-
va em fadas, e sabia muito bem que
do céu desciam às vezes luzes mara-
vilhosas, forças inesperadas e desti-
nos magníficos. Mas achava que
eram qualquer coisa que não podia
encontrar em si mesmo: podia espe-
rar por elas, mas devia esperá-las de
fora de si. Pensava – ainda que não
pensasse nisso – que podia ter espe-
rança em receber alguma dessas
graças se aceitasse ser do seu tama-
nho de homem: o tamanho das
pequenas coisas que diariamente
podia fazer bem e o tamanho da
força dos seus braços; e também o
dos seus sonhos, desde que sujeitos
ao tempo e ao suor.

Não era um herói. Não possuía
superpoderes. Tinha apenas as suas
mãos e a esperança.

Não sei bem qual foi o momento
exacto em que descobriu em si os
poderes capazes de o fazerem pas-
sar por cima dos obstáculos, de lhe
abrirem portas que pareciam impos-
síveis de ultrapassar, de lhe torna-
rem fácil aquilo que antes era difícil
e duro e demorado.

O primeiro desses poderes cha-
mava-se a mentira. Foi um deslum-
bramento. Descobriu que com ela
alcançava facilmente outra dimen-
são, que tudo se simplificava, que
nenhum sonho era então demasia-
do grande. Eram palavras mágicas,
as que usava para mentir: utilizava-
as e era como se os obstáculos se
dissolvessem. As montanhas torna-
vam-se planas, os caminhos suaves.
Com ela ganhava asas: era capaz de
voar por cima daquilo que os outros
tinham de atravessar lentamente,
subindo, sofrendo, ferindo-se em

silvas, gastando as mãos, o tempo e a
vida.

Sentia-se forte, poderoso, in-
vencível. Nunca mais pensou em fa-
das, nem em anjos, nem no Deus de
quando era criança. Já não precisava
da esperança: bastava-se a si próprio.
Os seus poderes tinham feito dele
senhor do seu destino.

Chegou longe. Enriqueceu. Teve o
seu nome nos jornais. Obteve lugares
importantes. Foi nomeado. Admirado.
Eleito. Tornou-se uma pessoa impor-
tante.

E a mentira alastrou na sua vida,
passando das palavras a todos os
recantos. O seu prestígio era uma
mentira, o seu casamento era uma
mentira, as suas amizades eram
mentira. Parecia ter as mãos lim-
pas, e isso não era verdade. O seu
sorriso era artificial, e até a sua
gravata dizia para fora aquilo que
ele não era por dentro.

Alcançou todos os seus sonhos.
Mas aquilo com que sonhava era já
bem diferente dos seus sonhos anti-
gos – lembrava-se de ter desejado
tantas vezes coisas como a paz no
mundo, a cura de um doente, pão
para aquelas crianças esqueléticas de
África que via na televisão... Agora
eram desejos de ter poder e influên-
cia, de ter fama, de ter prazeres, de ter
coisas. Ele próprio era o centro dos
seus sonhos.

Com a mentira, pouco a pouco,
descobriu outros poderes que lhe
davam grandes vantagens. O maior
deles foi o de se tornar capaz de
silenciar a consciência: aquela vozita
incómoda que muitas vezes o cen-
surava. Tornou-se capaz de avan-
çar pisando os outros, sem que isso
o preocupasse; de roubar chaman-
do ao roubo outro nome. E isso
permitia-lhe avançar ainda mais
depressa.

Avançar... Ultimamente, apetecia-
lhe muitas vezes fugir disso que tinha
construído. Deitar tudo fora. Deixar
que o guiassem. Aceitar o que viesse,
fosse o que fosse. Descer todos os
degraus até chegar a esse estado em
que só se tem a esperança e todos são
irmãos e se pode ser feliz. Como as
crianças. Como os pobres mais po-
bres.

Sabia que não prestava, que nada
do que tinha alcançado prestava. Em
certas noites de nojo e solidão, com-
preendia que a única forma que tinha
de avançar era semelhante a um re-
gresso. Seria capaz?

Não sei que fim teve; nem mesmo
se teve um fim. Se calhar existirá
enquanto houver homens. Se calhar
ele é muitos e anda por aí: talvez
também, de algum modo, em ti e em
mim.



08/Julho/2010

19

Grande Prémio
de Atletismo
Cidade de Espinho
a 18 de Setembro

A Associação Desportiva Rio Lar-
go Clube de Espinho vai realizar no dia
18 Setembro (sábado), a partir das 15
horas, o Grande Prémio de Atletismo
Cidade de Espinho.

Trata-se de uma iniciativa integra-
da nos festejos em honra de Nossa
Senhora da Ajuda, com um percurso
de 10 quilómetros e destinado a vários
escalões desde benjamins a vetera-
nos.

Paralelamente realiza-se uma ca-
minhada (Caminhada Nossa Senhora
D’ Ajuda), de três quilómetros, para
todas idades, que irá percorrer várias
artérias da cidade.

O padrinho desta iniciativa será o
ex-atleta olímpico espinhense, António
Leitão.

A partida e a chegada destas
duas provas será a Alameda 8 e
haverá prémios para todos os parti-
cipantes.

O Rio Largo conta com o apoio da
Câmara Municipal de Espinho, Junta
de Freguesia de Espinho e da Associ-
ação de Atletismo de Aveiro.

Futebol popular
– torneio selecções

Teve início este sábado, no campo
de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde, o I
Torneio de Selecções do Concelho de
Espinho.

No primeiro jogo, a Selecção de
Silvalde empatou com a Selecção de
Paramos (0-0), enquanto a Selecção
de Anta bateu a Selecção de Espinho
por 1-0.

Regista-se o facto de o presidente
da Câmara Municipal de Espinho, Pin-
to Moreira e o presidente da Assembleia
Municipal de Espinho e deputado da
Assembleia da República, Luís
Montenegro, bem como os presiden-
tes das juntas de freguesia de Para-
mos, Américo Castro e de Silvalde,
Marco Gastão, terem dado o pontapé-
de-saída para o torneio.

Inês Pereira
e Vanessa Paquete
no Jogos
da CPLP
em voleibol
de praia

As atletas espinhenses Inês Perei-
ra e Vanessa Paquete de 15 anos,
ambas do Sporting Clube de Espinho
vão representar Portugal nos Jogos
da Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa que irão decorrer em
Moçambique, na cidade de Maputo,
de 29 de Julho a 8 de Agosto. As
jovens atletas vão representar Portu-
gal na variante de Voleibol de Praia na
categoria de Sub 17.

De salientar que ambas as jogado-
ras frequentam os Centros de Treino
para o Alto Rendimento de Voleibol de
Praia da Federação Portuguesa de
Voleibol, que trabalham diariamente
na Praia Pop, em Espinho.

No Conselho Desportivo da Vila de Silvalde

Sérgio Carvalho
eleito presidente

Sérgio Carvalho é o novo presi-
dente da Direcção do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde (CDVS),
sucedendo, assim, a José Carlos
Teixeira que apresentou a sua demis-

são do cargo há algum tempo a esta
parte. A eleição de Sérgio Carvalho
resulta da Assembleia Geral que de-
correu na noite de sexta-feira na bibli-
oteca da Junta de Freguesia da Vila de

Silvalde.
Eis os corpos gerentes eleitos para

o biénio 2010/2012:
Assembleia Geral – presidente

Moisés de Lima Gomes Ferreira; se-
cretários Pedro Miguel da Silva Gui-
marães e António Miguel Pereira Dias;
vogal Marco Paulo Aleixo Martins.

Direcção – presidente Sérgio
Miguel Alves Carvalho; vice-presiden-
te (para a área do futsal), José Carlos
Silva Marques; vice-presidente (para
a área financeira) Hélder Manuel Men-
des Freitas; vice-presidente (para a

área do futebol e marketing) Hélder
Manuel Ferreira de Pinho; secretário
António Manuel Gomes Viela.

Conselho Fiscal – presidente
Valdemar Joaquim Ferreira; vice-pre-
sidente José Augusto Rocha Ruivo;
vogal José Bernardes.

Futebol Juvenil e Escolinhas – José
Luís Pereira Pinto (responsável do
Departamento de Escolinhas) e Joa-
quim Pereira da Silva (responsável do
Departamento de Juvenis).

Manuel Proença

Novo formato na A1 de voleibol

Duas fases e vitórias
a valerem três e dois pontos

O esquema de provas e o sistema
de pontuação no voleibol irão sofrer,
na época de 2010/2011, significativas
alterações. A Federação Portuguesa
de Voleibol (FPV) aprovou, em
Assembleia Geral Extraordinária, a al-
teração ao sistema de pontuação, “com
vista a um melhor factor diferenciador
entre as equipas”. Assim, nos esca-
lões seniores, a uma vitória por 3-0 e
3-1 corresponderão 3 pontos; a uma
vitória por 3-2 correspondem 2 pon-
tos; a uma derrota por 2-3 corresponde
1 ponto; e a uma derrota por 0-3 e 1-

3 corresponderá zero pontos.
No esquema de provas das com-

petições de seniores masculinos (A1 e
A2, II e III Divisões) e A1 e A2 seniores
femininos, juniores e juvenis foram
implementadas, também, algumas
alterações.

Nos seniores masculinos (A1 e
A2), a primeira fase do Campeonato
corresponderá ao apuramento – 12
equipas, todos contra todos a duas
voltas, no total de 22 jogos cada
equipa.

À 2.ª Fase do Campeonato

corresponderão a Série dos Primeiros,
com o apuramento para a Final, com
6 equipas (todos contra todos a duas
voltas), no total 10 jogos cada equipa
e a Série dos Últimos – na A1 a definir
a equipa que desce de divisão e na A2
a definir a equipa que disputa os jogos
de passagem – com 6 equipas (todos
contra todos a duas voltas) e no total
10 jogos cada equipa. Na A1, o último
classificado desce directamente de
divisão; na A2, o último classificado
também desce directamente de divi-
são. O penúltimo classificado disputa

os jogos de passagem A2 / II divisão,
à melhor de três jogos em fase con-
centrada no continente.

Por fim, a 3ª Fase do Campeonato
(Final), com um ‘play-off’ final à me-
lhor de três jogos – três fins-de-sema-
na no máximo –, com os dois primei-
ros classificados da segunda fase a
disputarem o primeiro e o segundo
lugar.

Nos seniores femininos (A1), a
primeira fase do campeonato (Apu-
ramento), comportará 10 equipas (to-
dos contra todos a duas voltas), no
total 18 jogos cada equipa.

Segue-se a 2.ª Fase do Campeo-
nato, com a Série dos Primeiros –
apuramento para o ‘play-off’ final –
com quatro equipas (todos contra
todos a quatro voltas), no total de 12
jogos cada equipa; e a Série dos
Últimos para definir a equipa que des-
ce de divisão – 6 equipas, todos contra
todos a duas voltas, no total de 10
jogos cada equipa.

Manuel Proença

SummerCup
2010

Iniciadas
tigres
vitoriosas

A equipa de iniciados femininos
do Sporting de Espinho venceu, no
domingo, pela segunda vez conse-
cutiva, o XI Torneio Internacional
de Voleibol da Lousã – SummerCup
Portugal 2010. A competição decor-
reu de quarta-feira a domingo e
contou com 95 equipas (desde equi-
pas espanholas, belgas até às se-
lecções da Madeira e Açores, pas-
sando pelas continentais) 35 das
quais do escalão de iniciados femi-
ninos pelo que este evento já é
considerado um dos maiores da Eu-
ropa para estes escalões.

Participaram nesta competição
cerca de 1500 atletas que competiram
dia-a-dia pelo tão desejado primeiro
lugar, nos vários escalões. O torneio
foi realizado debaixo de muito calor, o
que não impediu grande com-
petitividade entre as equipas, com
grandes jogos de voleibol e acima de
tudo muito ‘fair-play’, com a vertente
do convívio e da diversão a estarem
bem patentes, fora dos pavilhões.

Então as jovens espinhenses inici-
aram a sua caminhada vitoriosa na
quarta-feira com uma vitória por 3-0
sobre o Clube Desportivo de Fiães
para já, durante a noite, terem derro-
tado as espanholas do Villalba tam-
bém por 3-0.

A terceira jornada e última da
primeira fase começou cedo e com o
jogo S. Mamede-Sporting de Espinho
em que as jovens tigres, apesar da
hora madrugadora do jogo, não de-
ram quaisquer hipóteses e derrota-
ram as maiatas por concludente 3-0,
conseguindo o apuramento em pri-
meiro lugar do grupo.

Já na sexta-feira as espinhenses
iniciaram a segunda fase diante do
Tocha vencendo por 3-0 para no perí-
odo da noite e já na segunda jornada
vencerem mais uma equipa espanho-
la, desta forma o Sant Cugat por 3-0,
ficando o apuramento para as meias-
finais quase garantido.

Esse apuramento ficaria totalmen-
te assegurado no sábado da parte da
manhã com a vitória por 3-1 diante do
Gueifães ficando assim o segundo
objectivo atingido.

Depois de algumas horas de des-
canso, pois o cansaço já começava a
ficar acumulado, a equipa dos tigres
defrontou a forte equipa do CAIC de
Cernache e apesar de terem entrado

mal no primeiro ‘set’, algo apáticas
cometendo muitos erros no serviço e
mal a defender acabando mesmo por
perder, as alterações surgiram efeito
e no segundo ‘set’ as espinhenses
transformaram-se e entraram muito
fortes no serviço, bem a defender e
com grande eficácia no ataque o que
se traduziu pelo empate e a partir daí
nunca mais perderam o controlo da
partida vencendo os restantes ‘sets’
por larga margem terminando o jogo
com uma vitória por 3-1.

No domingo e muito provavel-
mente na final mais esperada, as vice-
campeãs nacionais defrontaram as
recentes campeãs nacionais, a forte
formação do Vitória de Guimarães e
com um pavilhão repleto de gente
(cerca de 1500 pessoas) as jovens da
Costa Verde venceram categoricamen-
te por 3-0, como que vingando a
derrota por 3-1 em Guimarães e que
afastou o Sporting Clube de Espinho
do tão desejado título nacional.

No balanço final, foi mais uma
excelente participação desta jo-

vem equipa que apesar de ter per-
dido o título nacional para o Gui-
marães, teve uma época franca-
mente positiva e com uma evolu-
ção notável.

A época da equipa de iniciados
femininos termina agora, com as tão
desejáveis férias, regressando ao tra-
balho em Setembro já no escalão de
Juvenis.

Participaram no Summercup 2010:
Adriana Mendes, Mariana Leite,
Mariana Silva, Vanessa Paquete,
Catarina Lacerda, Inês Pereira, Inês
Oliveira, Luísa Carvalho, Luísa
Fernando, Carolina Aparício, Maria
Vieira, Salomé Gomes (cap.) e Rita
Silva.

Treinador: Filipe Rocha.
Seccionista: José Pedro Vieira.
Director: Toninho.
No final, os responsáveis pela Sec-

ção de Voleibol do Sporting Clube de
Espinho fizeram questão de “agrade-
cer todo o apoio da Câmara Municipal
de Espinho ao voleibol da formação do
nosso clube”.
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Pedro
o grande

Foi um jogo muito equilibrado entre
duas equipas vizinhas, numa partida
disputada com muito desportivismo e
disciplina. Numa primeira parte em
que a turma espinhense começou
melhor, a criar algumas situações cla-
ras de golo. Apesar do maior pendor
atacante do Sporting Clube de Espi-
nho, foi com alguma surpresa que o
Canelas chegou à vantagem no
marcador. O Sporting de Espinho não
se deixou abater pelo golo sofrido e,
acabaria por chegar à igualdade com
alguma naturalidade por intermédio
de Migueli. A formação do Canelas,
uma equipa ‘matreira’, já perto do
intervalo acabaria por colocar-se no-
vamente, em vantagem, e de novo
por intermédio de Zé Ferreira a bisar
no encontro.

Na segunda parte, o jogo foi mais
equilibrado, com boas jogadas de par-
te a parte, e com os guarda-redes a
exibirem-se a bom nível revelando
sempre muita segurança aos seus
sectores mais recuados. O momento
do jogo acabaria por chegar ao minu-
to 60, num remate ‘imperioso’ a 30
metros da baliza dos gaienses, o
espinhense Pedro a colocar a bola no
ângulo superior direito do canelense
Paulo Dias e a repor a justiça mínima
no resultado final.

Arbitragem esteve mal ao não
marcar duas grandes penalidades
do tamanho da Igreja Matriz de
Espinho a favor dos tigres.

Na terceira parte, para além do
excelente repasto, houve ainda lu-
gar para alguns momentos de
ilusionismo proporcionados pelos
gaienses, que fizeram em Espinho o
jogo de encerramento da presente
época.

Sporting de Espinho, 2
Canelas de Gaia, 2

Jogo no Parque Desportivo das
Camadas Jovens do Sporting Clube de
Espinho, “O Diploma”.

Árbitro: Sousa, de Aveiro.
Sporting Clube de Espinho –

Ricardo; Pinto da Costa, André,
Monteiro e Zenha; Canelas (cap.),
Pedro e Ricardinho; Jorge Marques,
Migueli e Tó.

Jogaram ainda: Magalhães, Fras-
co, Luís Costa, Maia, Luís Flávio e
Paulo Mendes.

Treinador: Sarabando.
Canelas Futebol Clube de Gaia

– Paulo; Dias, Paulo Borges, Fernando
Gomes e Zé Pedro; Martins, Castro,
Mendonça e Artur; Zé Ferreira e Quim
Gomes.

Jogaram ainda: Luís Zamora, Zé
Nuno, Paulo Vaz, Magalhães, Nené,
Tino, Leites, Paulo Russo e Soares.

Treinador: Manuel Silva.
Ao intervalo: 1-2.
Marcadores: Migueli e Pedro; Zé

Ferreira (2 golos).

Futebol veterano

VI Torneio de Futsal
da Vila de Silvalde

Atlético
na frente

Estão a decorrer, em simultâneo,
o VI Torneio de Futsal da Vila de
Silvalde e a Taça do Torneio de Futsal
da Vila de Silvalde, que envolve as
equipas da Seara, Boa Nova, União,
Gulhe, Atlético e Juventude de Sales.
Trata-se de uma organização do Con-
selho Desportivo da Vila de Silvalde
que terminará no dia 25 com o vence-
dor da Supertaça.

Assim, a primeira e a segunda
jornada do torneio decorreu na Nave
Polivalente, com o Atlético e o Boa
Nova a vencerem os dois jogos que
disputaram.

O Gulhe, Seara, Atlético e União
conseguiram o apuramento para a
meia-final da Taça. O Gulhe venceu o
Juventude de Sales por 3-2 e o Atléti-
co venceu o Boa Nova por 6-1. O
Seara empatou (2-2) com o União e
acabou por vencer o seu adversário,
na marcação de grandes penalidades,
por 7-6. No entanto, o União também

conseguiu o apuramento por ‘goal-
average’.

As meias-finais da Taça estão
agendadas para esta sexta-feira, no
Pavilhão Municipal de Anta – Gulhe-
Seara, às 20.30 horas e o Atlético-
União, às 21.30 horas.

Ontem, já depois do fecho da
edição, no pavilhão Municipal de Anta,
jogou-se a terceira jornada do tor-
neio, com os seguintes encontros:
União-Juventude de Sales, Boa Nova-
Gulhe e Atlético-Seara.

Resultados
Seara-Boa Nova .......................0-1
União-Gulhe ............................. 1-3
Atlético-Juventude Sales ...........4-2
Gulhe-Atlético .......................... 1-2
Juventude Sales-Seara .............. 2-1
Boa Nova-União .......................2-0

Classificação
P J V E D F-C

Atlético 6 2 2 0 0 6-3
Boa Nova 6 2 2 0 0 3-0
Gulhe 3 2 1 0 1 4-3
Juventude Sales 3 2 1 0 1 4-5
Seara 0 2 0 0 2 1-3
União 0 2 0 0 2 1-5

Manuel Proença

Académica
de Espinho
em segundo

A equipa de hóquei em patins da
Associação Académica de Espinho al-
cançou a segunda posição no II En-
contro de Escolares em hóquei em
patins, que decorreu no fim-de-sema-
na, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis. Os academistas foram derrota-
dos, na final, pelo Futebol Clube do
Porto, por 3-6.

A equipa da Académica de Espi-
nho chegou à final derrotando o Bom
Sucesso por 9-2, enquanto o Futebol
Clube do Porto venceu o Clube de
Hóquei dos Carvalhos por 3-0.

Para o terceiro e quarto classifica-
do, a equipa dos Carvalhos bateu o
Bom Sucesso por 4-2.

Entretanto, e paralelamente, rea-
lizaram-se dois jogos de treino dos
benjamins da Associação Académica
de Espinho – contra a Sanjoanense
(2-2) e contra o Mealhada (5-5).

Manuel Proença

Café Concerto do hóquei em campo
(e sala) academista no Complexo de Ténis

II Encontro de Escolares em hóquei em patins

Realiza-se no sábado e no domin-
go, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, o III Torneio Cidade de Espinho
– infantis e iniciados, em hóquei em
patins.

A prova, organizada pela Associa-
ção Académica de Espinho, contará
com a presença no escalão infantil,
para além do clube anfitrião, o Bom
Sucesso, Oliveirense (Série A), Carva-
lhos, Santa Cita e Académico da Feira
(Série B) e nos iniciados, Famalicense,
Fão e Académico da Feira (Série A) e
Académica de Espinho, Oliveira do
Hospital e Oliveirense (Série B).

No domingo, os jogos começam a
partir das 9.30 horas para o alinha-
mento final da classificação dos dois
escalões etários. As finais realizam-se
às 14.30 horas (iniciados) e às 15.30

horas (infantis).
Eis os jogos de sábado:
Iniciados – Académica de Espi-

nho-Oliveirense (9 horas); Académico
da Feira-Fão (11h); Oliveirense-Oli-
veira do Hospital (13h); Fão-
Famalicense (15h); Oliveira do Hospi-
tal-Académica de Espinho (17h);
Famalicense-Académico da Feira (19
horas).

Infantis – Académica de Espinho-
Bom Sucesso (10 horas); Carvalhos-
Santa Cita (12h); Bom Sucesso-
Oliveirense (14h); Santa Cita-
Académico da Feira (16h); Oliveirense-
Académica de Espinho (18); Aca-
démico da Feira-Carvalhos (20 ho-
ras).

Manuel Proença

A secção de hóquei em campo e
de sala da Associação Académica de
Espinho vai realizar no dia 16, pelas
21 horas, no Restaurante do Com-
plexo de Ténis de Espinho, um Café
Concerto. O objectivo desta iniciati-
va é o de “recordar o passado,

orgulhosos do presente e com es-
perança no futuro”, proporcionan-
do, assim, “uma noite diferente”
com “agradáveis surpresas”.

As inscrições estão abertas até
dia 12 no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis.

Hóquei em patins
(infantis e iniciados)
no pavilhão academista
– III Torneio Cidade de Espinho
no sábado e domingo

Fotos VÍTOR LANCHA
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Sporting
de Espinho
na segunda
etapa
do Campeonato
Nacional
de natação
sincronizada

O Sporting de Espinho irá par-
ticipar na segunda etapa do Cam-
peonato Nacional de natação sin-
cronizada, a realizar no próximo
fim-de-semana, na piscina munici-
pal de Óbidos, com as seguintes
nadadoras:

Rita Freitas e Andreia Ferreira
(seniores) Joana Silva e Carla Dias
(juniores), Adriana Helena (juve-
nil) e Ana Sofia Silva e Filipa Tavares
(infantis), acompanhadas pela téc-
nica Vanessa Roque.

André Silva e Ricardo Correia figuram nas estafetas vitoriosas de infantis
da natação do Sporting de Espinho

Numa organização conjunta das
associações de Aveiro, Coimbra e
Leiria, com classificação própria de
cada associação, a única infantil A
espinhense (nascida em 1997), Sofia
Azevedo, teve uma prestação abaixo
das suas capacidades obtendo o ter-
ceiro lugar nos 200 metros costas, o
quinto nos 100 metros costas, o oita-

Bernardo Guedes
campeão regional
nos 1500 metros livres
e André Costa
colecciona títulos
– Bernardo Costa
também sobe
ao primeiro lugar
dos pódios individuais
O Sporting de Espinho teve uma participação de bom nível no
Campeonato Regional de natação de infantis realizado no
fim-de-semana, na piscina (50 metros) municipal de Rio Maior.
Doze nadadores (de treze – nove masculinos e quatro femininos)
espinhenses subiram ao pódio por vinte e quatro vezes,
seis delas como campeões regionais, sete como vice-campeões
e onze terceiros lugares.

vo nos 200 metros livres e o nono nos
100 metros livres.

Nos infantis B (nascidas em 1998)
quem mais se destacou foi Salomé
Monteiro, ao ficar no terceiro lugar
nos 800 metros livres, no quarto nos
200 metros e 400 metros livres e no
sexto nos 100 metros livres.

Catarina Dias alcançou o terceiro

lugar nos 200 metros costas, o quarto
nos 100 metros costas e 200 metros
estilos, o sétimo nos 200 metros livres
e o 12.º nos 100 metros livres.

Sandra Gomes obteve o terceiro
lugar nos 200 metros bruços, o quarto
nos 400 metros estilos, o quinto nos
100 metros bruços, o oitavo nos 400
metros livres e o 12.º nos 200 metros
estilos.

Nos masculinos, infantis A (nasci-
dos em 1996), João Baptista foi o que
mais se destacou, alcançando por três
vezes o título de vice-campeão, nos
100 metros livres, 100 e 200 metros
costas e subiu ao terceiro lugar do
pódio nos 200 metros estilos.

Também em evidência esteve
Pedro Reis, ao sagrar-se por duas
vezes vice-campeão nos 200 e 400
metros livres e com o terceiro lugar
nos 100 e 1500 metros livres e o
quarto nos 100 metros costas.

Norio Fukunaga, que nesta prova
melhorou substancialmente a sua pres-

tação, obteve o terceiro lugar nos 400
metros estilos, o quarto nos 100 me-
tros mariposa e o quinto nos 100 e 400
metros livres.

Nos infantis B (nascidos em 1997)
quem mais se destacou foi André
Costa que se sagrou por quatro vezes
campeão regional nos 100, 200 e 400
metros livres e 200 metros estilos e
vice-campeão regional nos 100 me-
tros mariposa.

Bernardo Costa também subiu ao
pódio como campeão regional nos
200 metros costas, como vice-cam-
peão nos 100 metros bruços e obteve
ainda o quarto lugar nos 100 metros
costas e 200 metros estilos.

Bernardo Guedes, que efectuou
um feito ao conquistar o título de
campeão regional na prova mais lon-
ga da natação, os 1500 metros livres,
obteve também o quarto lugar nos
400 metros livres, o quinto nos 100
metros mariposa, o sexto nos 200
metros livres e o 11.º nos 100 metros

livres.
André Silva também subiu ao ter-

ceiro lugar do pódio nos 100 e 200
metros bruços e obteve ainda o nono
lugar nos 100 metros livres.

João Gomes foi ao terceiro lugar
do pódio nos 200 metros costas, sexto
nos 100 metros costas e sétimo nos
200 metros estilos.

Ricardo Correia, que por centési-
mos não foi ao pódio, ficou em quarto
nos 200 metros livres, oitavo nos 400�
metros livres e 12.º nos 100 metros
livres.

O Sporting de Espinho sagrou-se
por três vezes campeão regional em
estafetas nos 4x100 metros livres
(André Costa, André Silva, Bernardo
Costa e Ricardo Correia), 4x200 me-
tros livres (André Costa, Bernardo
Guedes, Ricardo Correia e André Sil-
va) e nos 4x100 metros estilos
(Bernardo Costa em costas, André
Silva em bruços, André Costa em
mariposa e Ricardo Correia em livres).
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Competição,
moda
e cultura
A Piscina Solário Atlântico irá

receber, a 16 e 17 deste mês, o

Torneio Ibérico de Beachpolo

2010 Cidade de Espinho.

Trata-se de uma iniciativa da

Secção de Pólo Aquático do

Sporting Clube de Espinho

com o apoio da Câmara

Municipal de Espinho

e Federação Portuguesa

de Natação, com entrada

livre, que irá contar com a

participação das equipas

de Pólo Aquático do Sporting

Clube de Espinho,

Associação Académica

de Coimbra e Asociacion

Coruñesa de Waterpolo

(Grupo Verde)

e Real Club Náutico de Vigo,

Clube de Futebol Os Belenenses

e Clube Náutico Académico

de Coimbra (Grupo Amarelo).

Esta prova irá reunir diversas acti-
vidades paralelas, distribuídas por sex-
ta-feira (dia 16), a partir das 18.30
horas até às 3.30 horas da madrugada
e, no sábado (dia 17), entre as 10.30
e as 19 horas. Para além dos jogos que
irão por frente a frente as seis equipas
em competição, haverá música, nata-
ção sincronizada, demonstrações de
waboba e das Cheerleaders tigres,
dança, bailado e passagem de mo-
delos.

Para o Director da Secção de Pólo
Aquático do Sporting Clube de Espi-
nho, Filipe Figueiredo, foi intenção
“aliar alguns eventos culturais à acti-
vidade desportiva, neste caso, o pólo
aquático de forma a conseguirmos
diversificar o público. Quisemos inte-
grar, o máximo de empresas locais,
criando, assim, algumas sinergias com
a nossa localidade”.

Filipe Figueiredo recorda que “to-
dos conhecem a Piscina Solário Atlân-
tico, no Verão. Está sempre cheia,
mas os espinhenses pouco lá vão! E
tem tantas potencialidades…

Em 2007 fizemos lá um torneio de
pólo aquático e as pessoas entravam
e saíam. Pensamos que, da forma
como estamos a fazer este ano, ire-
mos encontrar um público muito mais
abrangente, o que é benéfico para a
modalidade e para as actividades que
se irão realizar”.

Aquele elemento da Secção de
Pólo Aquático dos tigres revela, entre-
tanto que, “por parte da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, ao contrário do
último torneio, sentimos que houve
muito mais interesse pois fez muito
mais perguntas e deu muito mais
respostas. A Edilidade está empenha-
da em que esta iniciativa corra bem.
Acreditamos que esta iniciativa se
possa repetir dado o interesse de-
monstrado pela Câmara Municipal.
Sentimos que Espinho está mais pre-
ocupado com todas as pequenas coi-
sas”.

Quanto ao pólo aquático, Filipe
Figueiredo queixa-se do facto de que
“nós não temos casa, pois treinamos
e jogamos em Oliveira de Azeméis. No
ano passado a nossa casa foi em
Ermesinde”. E, por isso, sugere:

“Acreditamos que se a Piscina
Solário Atlântico fosse tapada, tal como
o é a piscina do Fluvial, no Porto,
poderia ser a nossa casa para jogos e
para treinos. Além disso, iriam ser
criados mais postos de trabalho e esta
seria, naturalmente, rentabilizada.
Seria, também, uma infra-estrutura a
utilizar durante o ano (Outono, Inver-

no e Primavera) pelo Sporting Clube
de Espinho (natação pura, natação
sincronizada e pólo aquático) e pelo
público. Esta piscina tem um ginásio,
virado para o mar, que está de-
sactivado. Esta nossa iniciativa cons-
titui, também, uma chamada de aten-
ção para o aproveitamento deste equi-
pamento”.

Para além disto, Filipe Figueiredo
e a sua equipa pretendem “fazer me-
lhor à cidade de Espinho do que à
própria modalidade. Este será, por-
tanto, o nosso pequenino contributo.
Dando-nos a Câmara Municipal de
Espinho esta possibilidade, não a que-
remos deixar ficar mal, uma vez que
acreditou e apostou em nós. Por outro
lado, as pessoas que irão participar no
torneio vão ficar hospedadas no Hotel
Praiagolfe, vão ficar em Espinho, mui-
tas delas passando a conhecer melhor
esta cidade e este concelho”.

Por fim, Filipe Figueiredo fez ques-
tão de “agradecer ao Executivo da
Câmara Municipal de Espinho por toda
a disponibilidade, interesse e en-
volvimento com o projecto e em es-
pecial ao presidente, Pinto Moreira.
Agradecemos também a todos os
‘sponsors’, patrocinadores e parceiros
que ajudarão a tornar este evento
inesquecível e uma forte referência
para a cidade. Em particular não pas-
so sem deixar uma palavra de agrade-
cimento por todo o empenho e cola-
boração a Cristina Figueiredo e Paulo
Cunha”.

Eis o programa do Torneio Ibérico
de Beachpolo 2010 Cidade de Espi-
nho:

Sexta-feira (dia 16) – Às 18.30
horas, sessão de abertura, com músi-
ca com Diogo Brito e Faro; às 19
horas, demonstração de natação sin-
cronizada; às 19.10 horas, primeiro
jogo entre o Sporting Clube de Espi-
nho e a Asociacion Coruñesa de
Waterpolo; demonstração de natação
sincronizada; às 20 horas, Clube Náu-
tico Académico de Coimbra-Real Club
Náutico de Vigo; demonstração de
waboba; às 20.50 horas, Associação
Académica de Coimbra-Asociacion
Coruñesa de Waterpolo; demonstra-
ção de Cheerleaders do Sporting Clu-
be de Espinho; às 21.40 horas, Clube
de Futebol Os Belenenses-Real Club
Náutico de Vigo; demonstração de
Cheerleaders; às 22.30 horas, desfile
de moda das lojas Backdoor, Invert
Surfshop, Dressed by MS; às 23.10
horas, Dança Contemporânea com
Giselle de pés descalços; às 23.20
horas, Ginástica e Dança pela
Spinu´artes; às 23.30 horas, Concer-
to RETIMBRAR de Pancho; às 00.30
horas, Festa do Chapéu com prémio
para o chapéu mais original e Partici-
pação dos DJ´s, Aloha Sound System,
Zé B., Hit the Panic e Goldfish; às 3.30
horas, encerramento.

Sábado (dia 17) – Às 10.30 horas,
demonstração de waboba; às 11 ho-
ras, Sporting Clube de Espinho-Asso-
ciação Académica de Coimbra; de-

monstração de Cheerleaders do
Sporting Clube de Espinho; às 11.50
horas, Clube Náutico Académico de
Coimbra-Clube de Futebol Os Bele-
nenses; às 12.40 horas, almoço no
Complexo de Ténis de Espinho com
discurso formal/mini-torneio waboba;
às 15.30 jogo Grupo Amarelo-Grupo
Verde (3.º lugar); demonstração de
Cheerleaders do Sporting Clube de
Espinho; às 16.20 horas, jogo Grupo
Amarelo-Grupo Verde (2.º lugar);
demonstração de Cheerleaders do
Sporting Clube de Espinho; às 17.15
horas jogo Grupo Amarelo-Grupo Ver-
de (1.º lugar); às 18.15 horas, entre-
ga de prémios com presença do Exe-
cutivo da Câmara Municipal de Espi-
nho, Federação Portuguesa de Nata-
ção e Sporting Clube de Espinho; às
19 horas, encerramento com demons-
tração de Cheerleaders do Sporting
Clube de Espinho.

Estarão abertas na Piscina Solário
Atlântico, durante o torneio, algumas
barraquinhas de Artesanato (tema:
Praia, de Lemon, Laura Bártolo e ML),
Material Desportivo (Turbo e Waboba),
Animação do Sporting Clube de Espi-
nho (Secção de Pólo Aquático e Sec-
ção de Ginástica (Cheerleaders), de
Vestuário ( Invert Shop, Backdoor
e Dressed By MS) e de Alimentação e
Bebidas (Coca-Cola, Forno de Espinho
e Pólo Aquático do Sporting Clube de
Espinho).

Manuel Proença

Torneio Ibérico de Beachpolo – Cidade de Espinho – a 16 e 17 de Julho,
na Piscina Solário Atlântico

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Arrenda-se
MORADIA EM PARAMOS

Sala comum c/ lareira, 2 quartos, cozinha mobilada,
c. banho completa, despensa, lavandaria.

Espaço reservado para 1 carro e espaço relvado.

Telef. 227 343 535 * Tlm. 914 500 204
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Meio milhar na Baía
Meio milhar de atletas, 46 equipas e cerca de uma centena de
jogos, preencheram a 1.ª Etapa do Campeonato Regional de
Andebol de Praia que decorreu no fim-de-semana na
praia da Baía. Um sucesso e, sobretudo, um grande momento
de convívio para a ‘família’ do andebol de praia, cuja realização
foi ‘apadrinhada’ pela Associação de Andebol de Aveiro.

Primeira etapa do Campeonato Regional de andebol de praia

As equipas do Atlantic Sharks
(seniores masculinos), Oscarcer Beach
Handball (seniores femininos), Ah Pois!
(sub-16 masculinos) e Elas (sub-16
femininos) venceram as respectivas
competições em jogos muito compe-
titivos e disputados até ao último se-
gundo. Fora da competição oficial,
também as equipas do Colégio dos
Carvalhos (sub-14 masculino), Cane-
las (sub-14 feminino), Sporting Clube
de Espinho ‘B’ (sub-12 masculino) e
Canelas (sub-12 feminino), sagraram-
se vencedores dos respectivos esca-
lões etários. Saliente-se, ainda, a dis-
tinção de três atletas espinhenses,
com prémios individuais: Joana Costa
(melhor jogadora), Dário Fernandes
(melhor guarda-redes) e Filipe
Meneses (melhor jogador).

Para além dos jogos (a grande
maioria muito competitivos sendo
necessário o recurso a desempate por
contra-ataques), o público marcou
presença durante os dois dias de pro-
va. As areias da praia da Baía tiveram,
por isso, muitos adeptos do andebol
de praia e muitos curiosos que viram,
pela primeira vez, a modalidade.

A Organização esteve a cargo de
três jovens espinhenses: Rui Cordei-
ro, Ivan Freitas e Gustavo Silva, que
assinalaram “o elevado nível competi-

tivo verificado destacando a presença
de algumas figuram relevo do andebol
Nacional tais como os internacionais
Tiago Rocha (Futebol Clube do Porto
e o espinhense David Tavares
(Benfica)”.

A organização salientou que “os
dias solarengos e localização na praia
da Baía proporcionaram uma moldura
humana assinalável tendo sido um
dos pontos fortes destacados pelos
participantes e dirigentes associativos”.

Os elementos da organização fize-
ram questão de “deixar uma forte
palavra de agradecimento a todos os
que das mais variadas formas contri-
buíram para o êxito da iniciativa”.

No final, os troféus foram entre-
gues aos vencedores pelo presidente
da Assembleia Geral da Associação de
Andebol de Aveiro, o espinhense
António Canelas.

Seniores masculinos
Kalibrados-To Kus Copos ...................... 2-0
Outsiders-Kalibrados ............................ 0-2
Beach And Bear-CMBCP/Oscarcer .......... 0-2
Atlanticsharks BHC-Beach And Bear ....... 2-0
CMBCP/Oscarcer-Atlanticsharks BHC ...... 1-2

1/2 final
To Kus Kpos-Atlantic Sharks BHC .......... 0-2
Kalibrados-CMBCP/Oscarcer .................. 1-2

5/6 lugar
To Kus Kopos-Outsiders ....................... 2-1

3/4 lugar
Beach And Bear-Kalibrados ................... 1-2

Final
CMBCP/Oscarcer-Atlantic Sharks BHC .... 0-2

Classificação
1.º Atlantic Sharks BHC
2.º CMBCP/Oscarcer
3.º Kalibrados
4.º To Kus Kopos
5.º Beach And Bear
6.º Outsiders

Seniores femininos – Série A
Muchachas-Eu Amo Você ...................... 2-0
0,0 À Esquerda-Bueda Hot .................... 0-2
Eu Amo Você-Bueda Hot ....................... 2-1
Muchachas-0,0 À Esquerda ................... 2-0
0,0 À Esquerda-Eu Amo Você ................ 1-2
Bueda Hot-Muchachas .......................... 0-2

Série B
Oscarcer Beach Hand-Joanas D’Arc ....... 2-0
Trutas-Maozinhas Team ........................ 2-0
Joanas D’Arc-Maozinhas Team .............. 1-2
Oscarcer Beach Hand-Trutas ................. 2-0
Trutas-Joanas D’Arc ............................. 0-2
Maozinhas Team-Oscarcer Beach Hand .. 0-2

Série C
Renegadas Team-AAE/Utwo ............... FC-V
AAE/Utwo-Survivors ............................. 2-0
Beach Girl’s-Renegadas Team ............... 2-0
Survivors-Renegadas Team ................... 2-0
AAE/Utwo-Beach Girl’s .......................... 2-0
Beach Girl’s-Survivors ........................... 2-0

Série D
Choca Aí-Laranggira S Again ................. 2-0
Vintage/C Ribeirinhas-Falta comparência 1-2

Laranggira S Again-Falta comparência ... 0-2
Choca Aí-Vintage/C Ribeirinhas ............. 2-0
Falta comparência-Choca Aí .................. 2-0
Vintage/C Ribeirinhas-Laranggira S Again 2-0

3/16 lugar
AAE/Utwo-Falta comparência ................ 2-0
Choca Aí-Beach Girls ............................ 1-2
Eu Amo Você-Joanas D’Arc ................... 0-2
Bue Da Hot-Vintage/C Ribeirnhas ............ —
Trutas-Survivors .................................. 0-2
0,0 À Esquerda-Mãozinhas Team ........... 2-1
Larangina S Again-Renegadas Team ...... 0-2

Meia-final
Muchachas-AAE/Utwo .......................... 2-0
Oscarcer Beach Hand-Falta comparência 2-0

Final
Muchachas-Oscarcer Beach Hand .......... 0-2

Classificação
1.º Oscarcer Beach Hand
2.º Muchachas
3.º AAE/Utwo
4.º Falta De Comparência
5.º Beach Girls
6.º Choca Aí
7.º Joanas D’Arc
8.º Eu Amo Você
9.º Buéda Hot
10.º Vintage/C Ribeirinhas
11.º Survivors
12.º Trutas
13.º 0,0 À Esquerda
14.º Mãozinhas Team
15.º Larangira S Again/AAE
16.º Renegadas Team

Sub-16 masculinos – Grupo A
CMBCP/Kids-Os Endiabrados ................. 0-2
Arsenal Canelas-Ah Pois ....................... 0-2
Os Endiabrados-Arsenal Canelas ........... 0-2
CMBCP/Kids-Ah Pois ............................. 0-2

Arsenal Canelas-CMBCP/Kids ................. 2-0
Ah Pois-Os Endiabrados ........................ 2-0

Grupo B
Sardões da Noitinha-Q Boom ................ 2-1
Macif Seguros-Sardões da Noitinha ........ 1-2
Q Boom-Macif Seguros ......................... 0-2

3/6 lugar
Macif Seguros-Sardões da Noitina .......... 2-0
CMBCP/Kids-Q Boom ............................ 2-0
Q Boom-CMBCP/Kids ............................ 0-2

Meia-final
Ah Pois-Macif Seguros .......................... 2-0
Arsenal Canelas-Sardões da Noitinha ..... 2-0

Final
Ah Pois-Arsenal Canelas ....................... 2-0

Classificação
1.º Ah Pois
2.º Arsenal Canelas
3.º Macif Seguros
4.º Sardões da Noitinha
5.º CMBCP/Kids
6.º Q Boom

Sub-16 femininos
Arsenal Canelas-Elas ............................ 0-2
Elas-As Minhas Deusas ......................... 2-0
As Minhas Deusas-Arsenal Canelas ........ 0-2
As Minhas Deusas-Elas ......................... 0-2
Arsenal Canelas-As Minhas Deusas ........ 2-0
Elas-Arsenal Canelas ............................ 2-0

Final
Elas-Arsenal Canelas ............................ 2-1

Classificação
1.º Elas
2.º Arsenal Canelas
3.º As minhas Deusas

Manuel Proença
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A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

publicidade

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Prédio em propriedade total sem andares nem divisões
suscetíveis de utlização independente, afecto a serviços.
Armazém constituido por cave , rés do chão com logradouro,
destinado a recolha de veículos, sito na Rua da Boa Nova,
172, Silvalde,  com a área total do terreno 1.400,0000m2,
área de implantação do edifício 1 .050,0000m2, área bruta
de construção 1 .940,0000m2, área bruta dependente
660,0000m2 e área bruta privativa 1.280,0000m2, inscrito
na matriz predial urbana da freguesia de Silvalde sob o
artigo 2373 com o valor patrimonial de 733.820,00 euros e
descrito na Conservatória do Registo Predial de Espinho sob
o n.° 465/19920511.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço
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de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-09-15,
pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26
N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propos-
tas em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos
artigos 248.° e seguintes do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado, penho-
rado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida
no valor de 28.810,70 euros, sendo 25.062,18 euros de
quantia exequenda e 3.748,52 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 513.674 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) JOAQUIM MANUEL VALEN-
TE RIBEIRO, residente em R. BOA NOVA, N.º 164 - SILVALDE,
o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer
potencial interessado, entre as 09:30 horas do dia 2010-06-30
e as 18:00 horas do dia 2010-09-14 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-09-15, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2010.96.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-09-15 às 10:30h), na presença do Chefe
do Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.°
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: JOAQUIM MANUEL VALENTE RIBEIRO.
Morada: R. BOA NOVA, N.º 164 - SILVALDE.
Data: 29-06-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

1/2 INDIVISA de uma fracção autónoma designada pela
letra ‘Z’, no 30 andar esq.°, com entrada pelo n.° 3, do n.°
de polícia 10, destinada a habitação,composta por sala
comum, 3 quartos, cozinha, despensa, instalações sanitá-
rias, corredor, armários e varanda, com a área bruta
privativa de 88,0000m2, com o valor patrimonial corres-
pondente à parte indivisa de 20.920,00 euros, sito na Rua
de Matosinhos, n.° 10, 11 e n.° 12, inscrito na matriz predial
urbana da freguesia de Esmoriz, sob o art.° 2789 e descrito
na Conservatóia do Registo Predial de Ovar com o n.° 106/
19850515-Z.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-09-
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13, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA
26, N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das
propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos
dos artigos 248.° e seguintes do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado, penho-
rado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida
no valor de 11.041,39 euros, sendo 9.119,67 euros de quantia
exequenda e 1.921,72 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240°/CPPT).

O valor base da venda é de 14.644 euros, calculado nos
termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) JOSÉ SEVERINO FARIA
BARROS DE JESUS, residente em AV.ª DA PRAIA - LOTE D -
ENTRADA 10 - 3.º ESQ.º - ESMORIZ, o(a) qual deverá mostrar
o bem acima identificado a qualquer potencial interessado,
entre as 10:46 horas do dia 2010-06-15 e as 17:00 horas do
dia 2010-09-10 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-09-13, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2010.75.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-09-13 às 10:30h), na presença do Chefe
do Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.°
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: JOSÉ SEVERINO FARIA BARROS DE JESUS.
Morada: AV.ª DA PRAIA - LOTE D - ENTRADA 10 - 3.º -

ESQ.º - ESMORIZ.

Data: 15-06-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

QUESTÃO DE HOMÓNIMOS
O poema publicado na nossa última edição, como

publicidade, assinado por Marco Gonçalves, nada tem
a ver com o filho do ex-presidente da  Junta de
Freguesia da Vila de Silvalde que, por coincidência,
tem o nome, também, de Marco Gonçalves.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *
Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23 –  Escritórios
p/ serviços * Espinho -  T2 c/
mobília e T2 s/ mobília e T0  * T3
c/ cozinha equipada

T2 - S. Félix da Marinha

Vivenda e Salão de Cabelei-
reiro em S. Paio de Oleiros

Santa Maria da Feira – T2 e T3
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Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 28/2010 de 11/
07/2010. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

TOTOBOLA

1. STABAEK-VIKING .......................... 1
2. HAUGESUND-BRAN ........................ X
3. HONEFOSS - TROMSO ................... X
4. KONGSVINGER - STROMSGODSET .. 1
5. AALESUND - MOLDE ...................... 2
6. SANDEFJORD - START ................... X
7. MJONDALEN - STROMMEN ............. 1
8. RANHEIM - LOV-HAM ..................... 1
9. SANDNES - BODO/GLIMT ............... X
10. FOOLO FK - FREDRIKSTAD ........... 1
11. BRYNE-SOGNDAL ........................ X
12. ALTA-MOSS ................................. 1
13. SARPSBORG 08 - LYN .................. 1

Luso Venezolano goleado pela Associação Tricofaites

Que calor…
30 graus!

A equipa de futebol de veteranos
do Centro Social Luso Venezolano foi
até ao Ribatejo, mais propriamente a
Almeirim (Santarém), para realizar o
último jogo desta época – com a
Associação Desportiva Tricofaites.

Tratou-se de um jogo muito espe-
cial, já que os veteranos do Centro
Social Luso Venezolano levaram os
familiares.

A partida começou com grande
calor (próximo dos 30 graus). Os do
Centro Social Luso Venezolano ainda
conseguiram resistir durante meia
hora, sofrendo, depois, dois golos em
menos de cinco minutos. O calor e a
desatenção da defesa muito contribu-
íram para que o resultado pendesse
para os locais.

Na segunda parte os do Centro
Social Luso Venezolano ainda deram
alguma réplica. Mas foi sol de pouca
dura, uma vez que o Tricofaites mar-
cou mais quatro golos. E o bis de Décio
de nada adiantou.

A apatia do Centro Social Luso
Venezolano acabou por contribuir
para a pesada derrota, sendo esta
equipa uma presa fácil para os
ribatejanos.

Na terceira parte, à mesa, os do
Centro Social Luso Venezolano deram

luta e foram brilhantes, pois confra-
ternizaram com o seu adversário, numa
festa com baile que se prolongou pela
noite dentro.

Ficou a promessa do Centro Social
Luso Venezolano regressar a Almeirim
no início da próxima época para um
novo jogo, de desforra, com o
Tricofaites.

Tricofaites, 6
Luso Venezolano, 2

Jogo no campo de relva sintética
Paços Negros, em Almeirim.

Árbitro: Joaquim Figueiredo.
Associação Desportiva Tri-

cofaites – João Rui; Cadete, Nunes,
Jorge Santos e Adriano; Nuno Pelarigo,

Tomás e Paulo Matos (cap.); Hélder,
José Guerra e Sandro.

Jogaram ainda: Mourinha, Pedro
Pelarigo, Mendonça, Ricardo e José
Daniel.

Treinador: Tomás.
Centro Social Luso Vene-

zolano – Acácio; Jaime, Manuel
Guedes, Vítor e Pinto; Rui Silva,

Hugo e Lopes; José Carlos (cap.),
Sérgio e Décio.

Jogaram ainda: Carlos Moreira,
Edgar, Américo Martins e Peixinho.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: Hélder (3 golos),

Cadete, José Daniel e Pedro Pelarigo;
Décio (2).

Associação de Esmojães goleia Estrelas Vermelhas de Silvalde

Futebol
veterano
em fim
de época

A equipa de futebol de veteranos
da Associação Desportiva de Esmojães
realizou no sábado, mais um jogo de
futebol (o último da época) contra a
equipa de veteranos dos Estrelas Ver-
melhas de Silvalde. A equipa de Anta
terminou da melhor maneira a época
dando sequência aos bons resultados
que te vindo a efectuar, quer em casa
ou fora. O resultado não deixa dúvidas
pois foram quatro golos sem respos-
ta, a favor dos antenses.

O jogo começou com algum calor
a fazer-se sentir. Mas isso não inco-
modou a equipa de Esmojães que, aos
doze minutos, inaugurou o marcador
por Canedo, num centro de Dino junto
à linha.

A equipa de Silvalde reagiu, como
era natural, pois estava a perder. Mas
os de Esmojães tentavam sempre
cortar a linha de passe dos silvaldenses,
não dando hipóteses de chegarem
com perigo à baliza de Carlos
Bernardes.

O tempo ia passando e o jogo
estava equilibrado, mas com a vanta-
gem no marcador para os antenses. E
assim se chegava ao intervalo.

Na segunda parte e depois de
algumas alterações, a equipa de
Esmojães foi quem mandou no jogo e
os de Silvalde só a espaços criavam,

algum perigo, em esporádicos contra
ataques. O domínio de jogo da Asso-
ciação de Esmojães viria a traduzir-se
em golos: aos quinze minutos da se-
gunda parte Marcelino fazia o dois a
zero depois de uma falha do guarda-
redes silvaldense; aos vinte e sete
minutos da segunda parte o mesmo
Marcelino bisou na partida, fazendo o
três a zero depois de uma jogada em

a defesa dos silvaldenses demorou
algum tempo a afastar a bola da sua
área; e aos trina e cinco minutos
Manuel Silva fixou o resultado final em
quatro a zero para os antenses, num
excelente remate dentro da grande
área, depois de rodar e de tirar um
adversário do caminho.

Chegava o fim do jogo com o
resultado final em quatro a zero para

os antenses.
Depois do merecido banho foi uma

vez mais na sede da equipa de
Esmojães que se fez o repasto com
um bom churrasco, onde houve sardi-
nha assada acompanhada de bom
vinho e febras. Assim se cultiva a
amizade e o espírito de veterania, pois
o resultado do jogo ficou dentro de
campo.

Houve tempo, ainda, para os tra-
dicionais discursos e troca de lem-
branças, ficando já marcados mais
dois jogos para a próxima época.

Associação de Esmojães, 4
Estrelas Vermelhas, 0

Jogo no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting Clu-
be de Espinho, em Silvalde.

Árbitro: Pedro Silva.
Associação Desportiva de

Esmojães – Carlos Bernardes;
Alfredo, Ilhô, Bruno e Vicente; Tó
Manel, Vítor Bernardes (cap.) e Dino;
Canedo, Abreu e Manuel Silva.

Jogaram ainda: José Cruz, Teixeira,
Ilídio, Vítor Jorge, Vítor Silva e
Marcelino.

Treinador: Marcelino Soares.
Estrelas Vermelhas de Silvalde

– Ramos; Cubilhas, Cunha, Victor e
Luís Torres; Valdemar, Américo e Tozé;
Mota, Pimenta e Afonso.

Jogaram ainda: Virgílio, Hélder,
Quim Loure, Paulo César, Tino e Robin.

Treinador: Joaquim Loure.
Marcadores: Canedo, Marcelino (2

golos) e Manuel Silva.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

1/2 indivisa de uma habitação de dois pisos e 8 divisões,
com a área bruta privativa de 256,0000m2, área bruta depen-
dente 38,0000m2 ,área bruta de construção de 294,0000m2,
área total do terreno 540,0000m2, sito na Rua 33, n.° 1785 e
1797, com o valor patrimonial correspondente à parte indivisa
de 75.340,00 euros. Está inscrito na matriz predial urbana da
freguesia de Anta, sob o art.° 1657 e está descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho com o n.° 262/
19870205.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço de
Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-09-06,
pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26
n.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas
em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos
248.° e seguintes do Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), do bem acima designado, penhorado ao
Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor
de 1.886,65 euros, sendo 1.303,72 euros de quantia exequenda
e 582,93 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 52.738 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) ARTUR DE SOUSA PEREI-
RA, residente em R. 20, 212 - ESPINHO, o(a) qual deverá
mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interes-
sado, entre as 10:00 horas do dia 2010-06-15 e as 17:00 horas
do dia 2010-09-03 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-09-06, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2010.58.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-09-06 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior
ao valor base de venda atribuído a cada verba (250.° n.°
4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que
se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados
na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-à a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: ARTUR DE SOUSA PEREIRA.
Morada: R. 20, 212 - ESPINHO.

Data: 15-06-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Terreno destinado a construção urbana, sito no Lugar
da Estrada de Brito, S. Félix da Marinha, Vila Nova de Gaia,
com área total de 161 ,0000m2, área de implantação de
edificio 100,0000m2, área bruta de construção de 150,0000
m2 e área bruta privativa de 50,0000m2. Confronta de
norte com Dr. Ricardo Ferreira, de sul e nascente com José
da Silva Pinto e poente com Estrada Nacional 109. Tem o
valor patrimonial de 25.410,00 euros, está inscrito na
matriz predial urbana da freguesia de S. Félix da Marinha
sob o art.° 3003 e está registado na 1.ª Conservatória do
Registo Predial de Vila Nova de Gaia pelo n.° 1259/
19950920.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Servi-
ço de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-
09-14, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito
em RUA, 26 N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à
abertura das propostas em carta fechada, para venda
judicial, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do
Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT),
do bem acima designado, penhorado ao Executado infra
indicado, para pagamento da divida no valor de 2.852,43
euros, sendo 1.936,60 euros de quantia exequenda e
915,83 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2
CPPT), contados da 2.ª publicação, citando os credores
desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes
para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados da data
da citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de
garantia real, sobre o bem penhorado acima indicado
(240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 17.787 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) RUI AUGUSTO COSTA
GERMANO, residente em AV.ª 24, 1115 - 2.° DT.° -
ESPINHO, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identi-
ficado a qualquer potencial interessado, entre as 09:42
horas do dia 2010-06-25 e as 17:00 horas do dia 20 10-09-
13 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço
de Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-09-14, em
carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças,
devendo identificar o proponente (nome, morada e núme-
ro fiscal), bem como o nome do Executado e o n.° de venda
0078.2010.33.As propostas serão abertas no dia e hora
designados para a venda (dia 2010-09-14 às 10:30h), na
presença do Chefe do Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior
ao valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.°
4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal
Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto
do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão
ser depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias
(256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por
dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre
eles, salvo se declararem adquirir o bem em
compropriedade. Estando presente só um dos proponen-
tes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos
outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio para apurar
a proposta que deve prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: RUI AUGUSTO COSTA GERMANO.
Morada: AV.ª 24, 1115 - 2.° DT.° - ESPINHO.

Data: 25-06-2010

O Chefe de Finanças,
a) Armando Carneiro Costa

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO –  T3 NOVOS, T3 USADOS – Lugares
de garagem. Contactar telefone 227340823 – telemóvel
963028335.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE CASA GRANDE - C/ armazém, escritório, garagem c/
algumas ferramentas. Dá para comércio e habitação. 650 euros.
Óptimo preço. Motivo velhice. S. João de Ver (próximo a Santa
Maria da Feira). Contactar: 913008704 - 918525868.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PRECISA-SE

EMPREGADA para serviços domésticos e acompanhante de pes-
soa idosa. Horário: das 15 às 22 horas. Segunda a sábado, c/
disponibilidade, com mais de 40 anos. Só residente em Espinho.
Tlm. 913592806.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – S.
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

PINTURAS E REMODELAÇÕES exteriores e interiores, especializa-
do em serviço de trolha, pintura, tectos falsos. Colocação todo o
tipo de ceramica. Serviço de pichelaria, electricista e carpintaria.
Bons preços. Orçamentos grátis. Contacto: 220805846 - Telef. e
Fax. Tlm. 914161216 - José Oliveira.

 VENDAS

VENDE-SE VIVENDA T3, com r/c e 1.º andar, garagem para 2
carros. A 500 mts. da Capela da Idanha e a 5 min. de Espinho. Tlm.
938638702.

RETOMAS DE BANCO – T2 c/ terreno, lareira, varandas, garagem,
parcela de terreno - 52.500 euros; T3 DUPLEX - 41.000 euros;
Andar-moradia T3 - Lareira - Varandas - Garagem individual –
75.800 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Tlm. 914506327 /
963129240 / 937588665.

T2 NOVOS - EXCELENTE LOCALIZAÇÃO - Boas áreas - Garagem
individual - 45.000 euros - Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 - Tlm.
914506327 / 963129240 / 227452130.

T3 EM ESPINHO – Muito bem localizado - Em bom estado - Com
garagem – 68.500 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Tlm.
914506327 / 963129240 / 227452130.

PARTICULAR VENDE VIVENDA no centro de Espinho, c/ garagem
e arrumos. Necessita de algumas obras. Bom preço. Contactos:
227342899 / 918133788.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (09)
Sábado (10)
Domingo (11)
Segunda (12)
Terça (13)
Quarta (14)
Quinta (15)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

publicidade

Palmira de Oliveira Fardilha
Missa do 14.º Aniversário

Todos os seus familiares lem-
bram com saudade a sua querida
extinta e mandam celebrar missa
pelo eterno descanso de sua alma,
dia 10, sábado, pelas 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem, desde já a todos
quantos participarem nesta cele-
bração eucarística.

A Família

“Casa Souzé”
José Fernandes Sousa

Missa do 19.º Aniversário

Sua esposa e filhos, vêm participar
que será celebrada missa pelo seu eterno
descanso, dia 10, sabádo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Augusto da Silva Sousa

Sua esposa, filhas, filhos, noras, gen-
ros, netas, netos, bisnetas e bisneto vêm
por este meio comunicar que será celebra-
da missa por alma do seu ente querido, dia
13,terça-feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem
a quem comparecer.

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Manuel da Silva Cabral
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras,
genro, netos, bisneta e restan-
te família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 10,
sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 8 de Julho de 2010
   Angelina de Sá Tavares Cabral

Julião Cabral
Adelino António Cabral

Álvaro Cabral
Arlindo Cabral

Maria Manuela Cabral

Dorinda de Sá Couto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, netos, bis-
netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 10, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 8 de Julho de 2010
   Maria Helena Sá Couto

Lino Sá Couto
Ricardo Sá Couto

Sua família, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer
outra forma lhes manifestaram o seu
pesar e comunicam que a missa do
7.º dia por sua alma será celebrada
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Capela Nossa Senhora do Mar -
Silvalde. Antecipadamente renovam
os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 08 de Julho de 2010

José Francisco da Folha da Conceição — irmão
Isaura Rodrigues dos Santos — tia

Nicolau Rodrigues Folha da Conceição
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, nora, genro e
netos na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no funeral do
seu ente querido, bem como àqueles
que de qualquer outra forma lhes ma-
nifestaram o seu pesar. Participam que
se celebra missa do 7.º dia, em sufrágio
da sua alma, sábado, dia 10, pelas
16,30 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 08 de Julho de 2010

Henrique Lopes Pinto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Rosa Pereira Bernardes — esposa
Pedro Pereira Pinto — filho

Ofélia Pereira Pinto Leite — filha
Ana Rosa Pinto Leite — nora
José Ferreira Leite — genro

Sua esposa, filhos, genros,
nora, netos, bisnetos e demais
família vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo manifestaram o seu pe-
sar. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 10,
sábado, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. O
Ofertório será domingo, dia 18,
na missa das 8 horas. Agrade-
cem desde já a quem participar.

Silvalde, 08 de Julho de 2010

José Alves Maia
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

"José Figueiras"

«Defesa de Espinho» - 4084 - 2010-07-08

GRUPO DESPORTIVO DA IDANHA

Assembleia Geral Ordinária
De acordo com o Art.º 44 dos Estatutos do Grupo Desportivo

da Idanha, convoco os Exmos. Associados em pleno gozo dos seus
direitos para a Assembleia Geral Ordinária a realizar no dia 24 de
Julho 2010, ás 17 horas, na sede do clube, com a seguinte Ordem
de trabalhos:

Ponto 1 — Leitura e aprovação da acta da última Assembleia
Geral; Ponto 2 — Discussão e aprovação do relatório de contas
referente ao mandato da Direcção 2008 —2010; Ponto 3—Eleição
dos corpos Gerentes para o biénio 2010 —2012.

Ao abrigo do artigo 47 dos estatutos, se a hora marcada não
estiver o número de Associados suficientes, a Assembleia realiza-
se com os sócios presentes meia hora depois.

P.S. -  As listas candidatas aos corpos gerentes 2010 — 2012,
terão de ser entregues, devidamente completas ao Presidente da
Assembleia três (3) dias antes da realização da Assembleia Geral.

O Presidente da Assembleia Geral,
a) José Adriano Almeida de Carvalho

Campo das Areosas - Rua do Louredo, n.º 776 - Idanha - Anta - Espinho

Gracinda da Conceição Oliveira Barros

Seu marido, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisneto e restante família
vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma da sua
ente querida, dia 10, sábadp, às 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Anta, 08 de Julho de 2010

Missa do 1.º Aniversário

ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

Mário Jorge Gomes Ferreira

Sua esposa, filhos, nora,
netos e restante família vêm,
por este meio, participar a to-
das as pessoas das suas rela-
ções e amizade o falecimento
do seu ente querido. O seu
corpo encontra-se na  Capela
da Senhora das Dores e o
funeral realiza-se, hoje, quin-
ta-feira, pelas 17,30 horas.
Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada, dia 13,
terça-feira, pelas 8 horas na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem reconhe-
cidamente a todos quantos participarem nestes actos religiosos.

Silvalde, 08 de Julho de 2010

Maria Arminda Alves Pinto Dias Ferreira – esposa
Dr. Joaquim Manuel Pinto Ferreira – filho

Deolinda da Conceição Pinto Ferreira – filha

Participação do falecimento, Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DE SANTIAGO - SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Tradições do Mundo na Alameda 8
– Festival Internacional
de Folclore de Espinho no dia 24

Está marcada para o próximo
dia 24 mais uma edição de Tradi-
ções do Mundo – Festival Interna-
cional de Folclore de Espinho –,
com Rancho Regional Recordar é
Viver de Paramos, Folk Group
Ziemia Cieszynska (Polónia), Ran-
cho Folclórico Os Camponeses de
S. Francisco (Alcochete), Rancho
Folclórico e Etnográfico Os Azei-
toneiros (Caldas da Rainha), Gru-
po Folclórico e Etnográfico de Al-
bergaria a Velha, Grupo Folclórico
Santa Cristina do Couto (Santo
Tirso) e Uskudar Folk Dance
Association Istambul (Turquia).

Haverá animação de rua com
dois grupos de bombos e zé-pe-
reiras e uma actividade de “Gos-
tos e Tradições” e “Artes e Ofíci-
os” com os quatro grupos da As-
sociação Folclore Concelho de Es-
pinho – Grupo Cultural e Recreati-
vo Semente (Anta), Rancho Fol-
clórico Nossa Senhora dos Altos
Céus (Anta), Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde e Rancho Regio-
nal Recordar é Viver de Paramos.

A abertura do festival está pre-
vista para as 10- horas, com con-
centração e animação frente à câ-
mara com dois grupos de bombos
e zé-pereiras e desfile até a Ala-
meda 8.

Das 10.30 às 24 horas, “Gos-
tos e Tradições” de Espinho – ex-
posição, confecção e venda de
artesanatos, doces e outros arti-
gos. O local será na Alameda 8
(adjacente ao palco).

As 11 horas, em cerimónia pre-
parada, içar as Bandeiras de Espi-
nho, Portugal, Polónia, Turquia,
Federação e Associação, nos mas-
tros colocados no local do festi-
val. Será tocado o hino Nacional e
soltas pombas brancas (alusão ao

ideal de paz no mundo). Seguida-
mente, os Grupos de Bombos e
Zé-Pereiras executam um núme-
ro cada.

Animação de rua, por bombos
e zé-pereiras, desde a Alameda 8
pelas ruas da cidade, até 12 ho-
ras, com reinício às 14h30 até às
17h30, frente à Câmara.

Das 15 às 18 horas, na Alame-
da 8, “Artes e Ofícios”. Apresen-
tação e execução, pelos Grupos
da Associação de Folclore de Es-
pinho, de quadros temáticos alu-
sivos a diversas actividades da
nossa região.

Para as 17h30 está agendada a
recepção oficial na Câmara Munici-
pal, pelo presidente e vereação,
Associação de Folclore do Conce-
lho de Espinho e Federação do
Folclore Português a todos os gru-
pos participantes no festival.

Às 19 horas será servido o jan-
tar na Nave Polivalente para todas
as entidades oficiais, convidados,
grupos intervenientes no festival e
participantes nos “Gostos e Tradi-
ções” e “Artes e Ofícios”.

O desfile etnográfico come-
çará às 21h15, junto à Câmara
Municipal e terminará na Alame-
da 8 com passagem pelo palco
onde será realizado o festival de
folclore.

Entretanto, sem que o último
grupo saia, subirão simultanea-
mente todos os Grupos ao palco
e, em conjunto, com as respecti-
vas bandeiras, cantarão o hino
“Amigos para sempre”.

Acabado o hino, de imediato
apagar-se-ão as luzes do palco e
será lançado fogo-de-artifício.

Terminado o fogo, acendem-
se as luzes e será servida “boroa”
quente, enquanto houver!

Motivadas pela informação do jor-
nal Defesa de Espinho ou curiosas
aquando da circunstancial passagem
pelas imediações, famílias e/ou gru-
pos de amigos entretiveram-se na
tarde de domingo, na Praça Dr. José
Salvador, onde oradores republicanos
(na calçada ou do alto de um escadote)
e monárquicos (da varanda do edifício
municipal) esgrimiam os seus interes-
ses e pontos de vista, enquanto cam-
poneses, pescadores e fidalgos cruza-
vam-se como se do quotidiano se
tratasse, a par de políticos que infla-
mavam a crispação, uns defendendo
o regime da Monarquia, outros recla-
mando a imposição da República.

Como toda a assistência, Manuela
Aguiar seguia fascinada e atentamen-
te os movimentos (de artistas e figu-
rantes), inclusive as graças dos
gigantones e cantores e à destreza (e
paleio) de vendedores de tudo e mais
alguma coisa…

“Comício” anima largo da Câmara

História (de monárquicos
e republicanos
retratada com qualidade

Deslumbrada entre grandes ajun-
tamentos, a vereadora da cultura con-
fessava ao jornal Defesa de Espi-
nho que a iniciativa excedera as suas
expectativas, “quer pela adesão do
público, quer pela qualidade das
reprentações”, sentindo-se motivada
para novos eventos do género
sociocultural, recreando outros acon-
tecimentos que assinalam a História
de Portugal e revelando (mais) os
dotes dos artistas e dos núcleos cultu-
rais que corporizam a actualidade
concelhia.

E assim se retratou de forma
lúdica, “com o rigor histórico pos-
sível”, um comício do esboço da
Primeira República”, com o Grupo
Cultural e Recreativo Semente, o
Rancho Folclórico Nossa Senhora
dos Altos Céus, o Rancho Folclóri-
co Santiago de Silvalde e o Ran-
cho Regional Recordar é Viver de
Paramos, a par de Re-timbrar,
Teatro Popular de Espinho e Gru-
po Gigantones dos Altos Céus.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA
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